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REUNIÃO OIU)l~A IUA UE 18·10· 2001 ~\ 
Aos dezo ito dias do mês de Outubro do ano dois mil e um. Edi fíc io dos Y 

Paços do Concelho e Sal a de Reuniões da Câ mara Munic ipal de Aveiro . reuniu 

ordinariam ente li mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Saulo de Miranda , e com a pres.ellça dos Sr.' Verea dor es Dr. José da Cruz 

Costa, Jaime Simões Borges. Eng." Manue l Ferre ira da Cruz Tavares, Domingos José 

Barreto Ce rque ira. Ora. Maria Ant ônia Cor ga de Vasconcelos Dia s Pinho c Melo , 

Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Sr. Vereador Eng. Edua rdo Belrmro Torres 

dO C OIlIO. 

o Sr. Vereador Eduardo Elísio Silva Peralta Feio entrou 01.\15 tarde 

Pelas 15.00 horas foi declarada aberta a presente reumâo. 

APR O VAÇÃO DE ACTAS - Foi deliber ado. por unanimidade, aprovar 

as actas n.'" 301' 32. 

RES\J:\ lO DI..\RIO 1),\ TESOl IR,\RI ,\ :, - A Câmara tornou 

conhecímenro do balancete da tesouraria relauvo ao dia 17 de Outubro. co rrente, o 

qual acusa o seguinte movime nto em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

crçamemais - trezentos e setenta e um milh ões quatrocentos e noventa e seis mil 

quatrocento s e cinquc nta escudo s e cinquenta centavos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesourar ia - cmquenta milhõc s cento e ncvema c dois mil quinhentos e 

vinte e um escudos: Receita do dia em operações orçamcntais - cmquenta e um 

milhões setecentos e vinte e dois mil seiscentos e cinquerua e quatro escudos: Receita 

do dia em oper ações de tesouraria - setenta e dois mil setecentos e setenta e nove 

escudos: Despesa do dia em operações orça memais - cen to e quaren ta c seis milhões 

quatrocentos e setcrua c dois mil setecentos e setenta e seis escudos: Despesa do dia 

em oper ações de tesouraria - um milhão cento e quinze mil novecento s e quarenta e 

cinco escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçumc ntais - duzentos c 

setenta e seis milh ões setecentos e quarenta e seis mil trezentos c vinil' e oito escudos 
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e cinquent a "",0'0>: S,'do P'" °di, seguinte em 0P""'<"" de I:~"n ' - quarenta ~ 
'00 '0 milh ões cento e qu arenta e 00'0 müuezemcs e cinqnenta e cinco escu dos ~~ 

O S r. Presidente deu conheci~ento da presença do Arqt." Luís vi egas. do Y 
Centro de Estudos da Faculdade de Arquitectura do Porto, para fazer a apresentação 

do trabalho que tem vi ndo a ser desenvolv ido no âmbit o do Programa Poli s - ponto I 

da Ordem de Trabalhos - pelo que, solicitou aos Srs. Vereado res para se passar de 

imediato à ap reciação daquele ponto , o que mereceu a concordância de lodos 

"IH)GI{AJ\lA I'O U S: - O Arqt ." Lui s Vie gas co meçou por dar nota do 

plano de intervenção que. em lermos de referência e de trabalho, articula os diversos 

Planos de Pormenor, subjacentes à área de intervenç ão do Programa Polis . 

esclar ecendo que do pomo de vista dos objecuv os . se prete nde trata r a re lação da 

cidade com a ria c da cidade antiga com a cidade moderna, assum indo a inrervençào 

uma componente eco lógica de sus temabrhdad e e consolidaç ão da pais agem da ria. Do 

ponto de vist a mais soc iológ ico e cu ltural , irá va lorizar -se a presença da ria. quer 

como objecto de conhec imento e d ivulgação científ ica . quer como ambie nte 

privilegiado de lazer e prânca náutica de avetrenses e visitantes. vccactona ndo todo o 

sistema de recursos ecol ógicos. nu se ntido de proporcionar a vivênc ia da própria 

condição paisagística de Averro. 

Assim, o p lano de intervenção tem como' principais objecuvos a 

valorização das fa ixas de es paço púb lico que separam a cidade e as marinha s e inicia ­

se com a renovação da zona da anti ga Lata do Po rto de Ave iro. ond e se pretende 

estender o casco urbano. o ferece ndo fu nções de ce ntralidade. de cultura, lazer. 

turismo e trabalho. va lori zadas pelas panor âmicas e proximid ade das ág uas que a ria 

oferece 

Não menos important e é a reestruturação da área de limitada peto Can al 

Central . Ca nal das Pirâmides, IP5 e zona do TE RTIF, que fech a a interv enção a norte 

do IP5 e pretende construir um novo pólo lúd ico/cultural, pela loc aliza ção de 

equipamentos de lazer e di ve rsão , cujo s refere nc iais mais fortes são o " Fórum Água e 

Terra" e o "Eco-Museu da Ria", refu ncionali zando uma área degra dada na mar gem da 

ria e no hmite da cidade. A área de REI" virá a con stituir-se pe la sua req ualificaç ão 

como uma zona de passeio . permitindo à popu lação o usufru to directc da ria. 
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Estã também prevista a requalifi caçâo da en volven te ao Ca nal de S. {..Q, 

Roque (onde se inclui a beneficia çâo das margen s do cana l e a zona da antiga fábrica ~ 

da VITASAL), o Ca nal dos Rot irões e o Mercado Manuel Firmin o . ~~/ 
A requalificação dos espaços públicos e de alguns edifícios de referência L-­

nas áreas envolventes ao Canal do Cojo e ao Canal da Fonte Nova. estendendo-se 

para nascente até ao novo Parque Central da cidade c à mais recente ligação com o 

Parque de Feiras, fonn ando a espinha dorsal do novo conjunto, garantindo a sua 

interligação à c idade conso lidada 

O Arqt." Luís víe gas finalizou a intervenção dizendo que de alguma 

fonna o lema é relativame nte simples, mas fica a idéia de que o Pro grama Po li. não 

fará tudo, mas irã criar condições para que se possa continuar a fazer cidade, isto i 

construir e quahfic ur os seus lugares 

O Sr. Presidente agradeceu a explanação feita. começ ando por cons iderar 

que a componente habitacional, na l ona da antiga tora, é talvez demasiado densa. em 

relação à mancha habitacional anterior, opinião que foi corroborada por todo o 

Executivo e, lembrou, que seria interessante manter a torre panorâmica, que foi 

prevista num estudo inicial, rematada com um restaurante, que poderia vir a constituir 

um ponto de atracç áo rurisnca. 

Relativamente à questão habitacional, o Arqt." Luís víeg as esclareceu que 

o presente estudo consuru i apenas um modelo de referência que, eventualmente, 

poderá não vir a corresponder ao projecro definitivo. 

Também o Sr. Vereado r Domingos Cerqueira se referiu aos acessos à 

zona de lazer, que também se podem fazer pelo interior da zona habitacional, o que 

poderágerar alguns conflitos, face aos horários de encerramento dos bares 

Na opinião do Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares, a zona habitacional não 

tem quaisquer caracterrsucas da Berra-Mar, é um bloco maciço de construção que dá 

um aspecto muito compacte. não consutuindo uma soluç ão nobre, típica, ligada a 

Aveiro. Também sugeriu que se devia optar por baias de água a servir as habitações, 

em substituição das baias de estacionamento, o que diminui ria a intensidade do bloco 

habitacional. Por fim, referiu-se ao Aeródromo Municipal, concretamente às 

dificuldades de o mesmo se manter na Área Militar de S. Jacinto, lembrando que na 

área do P.P. do TrRTIF há espaço suficiente para se instalar esta infraestrutura. tendo 

o Sr. Presidente informado que está destinada uma área para o eten o em Ohvem nha. 

junto ao Nó do IC I com () Eixo Estruturante. 
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o Sr. v ere ador Prof. Celso Santos entend e a utilizaçã o da Rm co mo um iÍ2 

espaço aberto li lodo o público . que deveria ser mais vocacionad o para a prá tica de 

acnvidades náuticas, sub linhando que não há uma doca ou um pequeno porte de 

recreio dentro da cida de. Tamhé m lembrou que se deve ler espec ial atenção às 

condições clim at éricas de Avciro . nomeadame nte ao facto de a c idade ser muito 

ventosa, o que por vezes condicic na os espaços de lazer. 

Le vantou ainda ,I que stão do Museu da Ria, dado não ter entendido qual a 

sua localização, e ale rtou para que o mesmo não fique num local isolado. ou num 

espaço fechado, que não permita o fácil acesso das pessoas. 

Quanto à IOll'C panorâmica proposta pelo Sr. Presidente, dis se também 

concordar com a inclusão deste elemento na Lona da antiga Jota. 

A Sr,' v ereadora DL' Maria Ar nõma aprese ntou a seguinte decla ração: 

"Não sou contra o programa I'OU S, como nunc a f ui contra a recuperação da zona 

ribeirinha em tssboa, no pa ssado. Quo/quer programa, nomeadamente 11m programa 

com fin anciamentos comunitários i bem vindo. /111m país que está atrasado e não tem. 

grandes recu rsos, ou por má gestão 01 1 por qualquer outra razão. Neste caso. embora 

/'f'llse que i positivo o f ac/O de tu sido alargada a área de intervenção da Poíis, há 

opções que não seriam as minhas, nomeadamente o Plano da Loto. Chamo a m enção 

para ofaclo de se prever cOlIstrução a mais, e que isso implica muito es tacionamento 

Não me parece "útil" qlU:' huja II/Il excesso de ('(m.l/ ru çii o numa zona (I recuper ar qee 

se quer de laze r, e amb íemaimente equilibrada. Espero 'qu e algumas das nossas 

considerações sejam atend ida s «quando da elaboração dos respectivos projectos." 

O Sr. Vereador Eng" Bclnur c Co uto fe l a seguinte interve nção : "Quero 

fa ~ er algumas considerações sobre as quatro áreas de intervenção "'U' agora 

analisamos. Três ouest óet pr évios- congratular o [acto de o Sr. Presidente, 

contrariando as suas tendências /lalr/mis, ler trazido a esta Câmara um plano para 

discussdo , ainda /lumll IaS/' p ret ímína r. como remos, o pr ograma não fo i 

concensuatírado anteriormente, por isso penso que os comr ibutos de hoje poderão 

ser de extrema importância para a equipa projectista: segundo ponto - considero que 

IH questões viárias são obviamente condicionantes de muita importância para todo o 

processo de ploncamento . pelo que não Cal/cardo com a ordem dos [acto res nesta 

o po sição, isto é. f azia sentido começamlOS po r uno íisar as questões viárias e não 

deixá-tas paro 11I110 reuníõo posterior; terceira quest ão - não percebo a inclusão 

/lts te plano . do área do Pavilhão Mu ínuso s que, como i públi co, discordo dessa 

. \ 

c~ 
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ímplamaçã o, apenas me parece uma inclus ão o~,.tu lta do palito de vIS/a eCOI101Il1CQ íQ\ 
f! melros da unidode orgânica do plano ribeirinho. Obviamente, que argrulle ll lm 

quanto à sua íme graç ãohaverá os que quisermos. eu pr ópr io posso fa zer já lima lista 

M dez 01 1 mais. .stesmo assim. quero expressar alguns comt:nlá,"ios sobre estl!,plano, 

Penso que ~ Pó/is encerra uma intervenção da maio r ímport ãncia p{~ra a cidade e 

para a reg/df), por um lado, pelo seu montante (h' ITIvt'.\'lI m en/ o públ ico. por outro, 

pelo impacto que este plano ter á numa zona tão nobre CVII/O é li zona ribeirinha do. 

cidade. ro r i H O, importa que este processo seja ex t r emam<'tll e parlicipa/lvo. eu 

mge ria m e~mo, e deixo esta proposta. que )"1' seguisse uma metodotogia semelhante 

ao Plano E,urut égico de Cidade que foi, de FI ClO , uma experiência exemplar de 

participaçilo das (filas for ças vivas do Concelho /10 processo de p íaneememo. Hã 

ruml,;'" algumas ideias üe carúcter geral que queria fris ar e qlu' se ref erem a 

qualquer dessas tonas ribeirinhas: As docas de recreio, penso qm' devem existir 

váfJas I' de dime ns ão média, permitindo lima exploração fácil, sn t/ grandes custos 

operativos, ('I ml dif erentes níveis de serviço ellfre elas, não se economimnâo /10 

Ilúmero d.e lugares, po is '\ v.. íro é porto de recreio de rodo ° interior be írõo; A Praia 

Urbalw , penso que esta é o oportunidade de planear uma praia urbana artificial, 

criando /1/11 "S fN1{'O de coma cto com a úgua. onde os mnntcípes POSSUlI/ entrur na 

dJ:ua, molhar os pés, estender-se ao sol, com os equipamento de apoi o necessários a 

qualquer praia. t e mhro, para os mais cépticos, que pelo menos três das nossas 

cidades irmã), mantém praias artificiais , reconstruídas anualmente, com fi nalidades 

Isidícas e turísticas. A qualidade da água da Ria tende a melhorar, o.ç investimentos 

da SimRia em breve esrarõo concluidos e vão permitir um maior usufruto (las águQ.5 

por parte dos cidadãos. Penso que Aveiro necessita de ter uma "Praia Urbana ", 

onde os municipes possam destacar-se em familia e usufruir do contac'/o com água, 

da areia, do sol, do iodo. das esplanadas de pra ia. indo a pé ou de bic ícíesado centro 

da cidade até à praia (ia Ria, Arlguro até uma fo rte pr esença da pop uill{'(io 

universitária em dias de sol, Um outro eqnrpomento . contíguo ou não à praia urbana, 

seria um parque de lazer com piscinas marinhas, com equipamentos de diversão 

aquática, tribos, escorregas. pranchas de mergulho, etc... Este equipamento pode 

eventualmente ter lIatureUl privada, cOl/cessão ou outra, associando OI/ não val ências 

de clube de saúde. com bunnos e equipamentos, CO II I base lia água salgada para 

piscinas, jacl/u i:>, saUl/as, talassorerapia, elc... Acho qlle esta é lima opor/unidade 

iÍnica, at ravés do Poí is . de se criarem equipamentos de usufru to da água da Ria na 

{ ' 

~-:;L 
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cidade de Aveiro, pois não lenho dúvidas que a melhoria da qualidade da água. a ~~
 
curto prazo , assim o vai permitir. Vamos então a cada uma das zonas que nos fo ram (..ÇlA.. 
agora apresentad as: Começando pela zona da antigo lo ta quero vincar as seguintes cJ.--~ 

questões: ~ habilaçiio particular nãO.I~m tradição naquele local e não me pa rece que / 1 / 
St'ja a única fo rma de dar hahnabílídade à zona. Por exemplo. uma pousada de L.. ~AJ,J " 

juvel1tude, um hotel 0/1 até residências estudantis, poderiam fazê-lo sem criar "fl(J , ... t 
"espaços privados " 11lU11ll zona fagunar que faz parte da paisagem cotecuv a. Para 

além disso. penso que se vai constituir um bairro segregado, embora de luxo . longe 

todos os serviços urbanos que uma zona habitacional precisa, pelo que sou contra a 

ilrSll/lação de zonas de consTrução famil iar neste espaço; O Museu da Ria, ou 

qualquer outro espaço interpretativo das artes Tradicionais da Ria, em espaço 

fechado, pois não podemos expór embarcações antigas, artefactos, painéis 

ínterpreuuiv os em locais de ar livre. Faz falta, por isso. um espaço museníàgico 

cobeno , para a instalação dessa valência . é [unda mentaí: a "Torre Panorâmica ", 

conforme já foi referido, era uma intenção política bem vincada para este plano. 

Acllo que deve ser assumida COII/O 11m equipamento de observação //jas também de 

íorer , proporcionando assim UIIl restaurallte ou café elevado, onde as pessoas possam 

desf nttar a rica paisagem natura! e construída da região; Não posso concordar com 

qualquer ligação viária à quota. sobre o canal, a menos que seja m áveí, a 

navegcbilid.•ide dos canais urbanos. não se pode resumir a pequenas batei ras; na 

minha opinião , há 11m imperativo de manter e até ref orçar a utilização de 

embarcaç ões de porte médio (moiicei ro]. dentro dos canais da cidade ; Os edifrcios 

do topo norte destinados a fins cieruifícos e outros, deverão ter uma riqueza 

volumétrica qualquer, parecem-me demasiado "caixotes" a tamponar a península, 

penso que, pelo contrário, a península deveria ficar com uma "po rta aberta" para 

/lane. Para avaliarmos a Zona do Tir-Tif necessitaríamos de conhecer mais em 

detalhe os planos da Europa dos Pequenitos. que podem encerra r valências 

determinantes, no en/anto, o Centro Português de Juventude parece uma excelente 

aposta de afirmação de Aveiro, a estrutura em pulafita sobre as marinhas acho que 

pode ser um elemento valioso na intervenção da zona. penso que serão intervenções 

arrojadas como esta que podem eleva r a qualidade da Zona. Acho que a par da praça 

destinada a oaividadcs de j uventude deve surgir um espaço coberto, de dimensões 

rríevantes . que possa dar complementaridade aos eventos que aí se vão realizar. Na 

zona de Sá Barrocas, quero salientar a necessidade de se inclui r e valorirar () esteira 
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das Barrocas, mio entubado. eventualmente 11l/\.'f.'gá\·el. valorimnâo toda I I baú " que 

ali U \'ai desenvolver. Na minha opinião. este espaço tem muito mais relação com a ~"­

tona ribei rinha do que o pavilhão muítíus os. que f oi incluído à pressão. No p/ano ~ 
geral. toda a intervenção ao longo dos cwm is deve ser pontuada por equipamentos 1. ~ 

relacionados com a Ria 0/1 a Água e há locais que o permitir ão, criando espaçost-Y ~ 
interpretativos, sl'I" iços de apoio à navegação. equipamentos de lazer com a úgua, I\!J ,. 
esplanadas e rest auraçõo sobre a água. m il ou filais locais de abrigo e tomada de 

turistas para embarcaç ões de ope radores turinicos. entre muito s outros, que podem 

fazer a ligação e/ltre as zonas '1"1' aqui aparecem claramente diferenciadas. quase 

que poderiam In ptanos autónVIIIOI, não 11I1'parece que haja alguma ligação f'/l/re as 

:;OfWS {1 mellOs do canal que as iltler-1iga. Penso que do PalitO de vista funci onal su á 

possível criar equip amentos ao longo dOI percursos. que dêem uma verdade ira 

Im idmie a todo o plano de inte rvenç ão. Nilo compreendo a unidade do Pavilhão 

MII I/iu ,~ os neste plano. apenas do p01l1O de vista financeiro, mas vamos , assumida I' 

conscientemente. desviar fundos de OIuros project os ribeirinhos pura este 

equipamen to. Sob re o Pavilhão MII/liIlSOS, como ~ conhecido, quero aqui express ar o 

meu total desacord o com a imptantaç âo deste eqeipomentoforo (ia zona despo rtiva, 

vamos duplicar recursos , vamos fa zer mllit" ,~ ínjra-esmauras de acesso e 

estacionamento para este pavilhão que poderiam ser parti lhadas com o estádio, 

vamos duplica r muitas val ências com o estúdio. vamos pe rder as 

compleme nta ridades que o parqu e desportivo IJade ofe recer ao pavilh ão, \'omos 

instalar um equipamento potencialmente muito ruidoso 110 centro da cidade, entre 

//IUiU H oUlras desvantag ens. que várias vezes já emmcie i em declara ções anterio res 

sm5r~ 1'.l7<"& '111#. • " '11(.1<firo"J U .l o"ú u á rt"nr-.fl'd ,{ "')-oI'l'l~~ ~ 1Â'! P NlJ'M'"....vp.""_"'""k.-k. p 

debate públi co da questão, muito ml'II0S 1/0 piano despo rtivo , penso at é que o 

CO/ueUIOCons uítívo do Desporto, que se pronun ciou fa voravelmente a lima f ase do 

estudo do Parq ue Despornvo de Aveiro, que na attura inclu ía este equipamento, 

nunca mais leve conhec imento do assulltO, admito OIt , que nunca mais tenha reunido 

nestes quatro anos. A,Ues de termina r faço um I"mellto por continuar previsto o 

espaço callal fe rroviário de ligação ao Porto de Ave iro, atra vessand o a «rea deste 

piano. tnsiuo que houve alternati vas que não f oram estudadas com seriedade , 

responsabiln ei o Sr. Presidente várias vezes por isso, /lum contexto de 

acessibilidades global, referindo-me aoui â necessidade de novos ei.lOS vi ários no 

acesso área Ponnána. que poderiam ler resolvido a quest ão do comboioã 
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símuísaneamente. Estou certo (1/11'hav eria melhores soluç ões. Para terminar, faço um 

voto que a equipa do plano nos continue a propo rcionar momenlO.\ l/r: reflexão e 4l 
intervenç ão neste trabalho, é assim que deve ser fevo o planeamento, e nâa ",?s ~ 
gabinetes Ô.porta [echada " 

~V 
Deu entrada na mia Q Sr. l 'u ead or Eduar do Feio 

Ue segu ida , pas sou- se à a pr eciação d os assu ntos não constantes da 

Ord t'l1I de Truhalhose 

VOTOS DE I'ESAR : - Por propos ta do Sr. Presidente c por unanimidade. 

a Câmara delibe rou exarar em acta um '0'0(0 de pesar pelo falecimento do Sr. João 

Ferreira dos Santos, que se notabi lizou na área do comércio e da indús tria autom óvel. 

lendo também desempenhado diversos cargos polí ticos no Municíp io Aveirense. 

como Vereador da Câmara Muni cipa l e Vice-Preside nte da Assernbleia Municipal 

Foi também Dirigente da Secç ão de Andeool do Sport Cl ube Beira-Mar e membro da 

Direcção do mesmo Clube . Em de 20 de Abril , do ano transacto, foi dist inguido por 

esta Câmar a Municipal co m a Meda lha de Mérito Municipa l em Prata . 

ASSO("l ACI\O 1>1-: }·1{OTEC C..\O nos ASI .\UIS 

ARi\ s n Ot\iAIJOS n E AVEmo - Na sequê ncia do ped ido apre sentad o pela 

Associação de Prorecção dos Animai s Abandona dos de Aveiro (APAAA), para 

cedência do Pavilhão das Feiras, com o objectivo de ali se realizar a Feira do Anima l. 

o Sr. vereador Eduardo Feio apresentou a seguinte proposta: "t. que, sem prejuízo do 

ponto quI:'SI:' sl:'gul! e 1/0 abrigo do disposto no urt. 64- n.- 4 ai. a ) da Lei 169199, de 

18.09, seja autorizada a ref erida cedéncia, por dessa forma o Mun íctp ío 

proporcionar a entidad es tegatmente existentes o apoio destinado à realização de 

lima actividade de interesse manícipul de Il cllure ~a social e recreativo; 11. que, por 

fonna a igualmente ficar salvaguardado o cumprimento das aupos íções legislati vas 

relativas à sanidade medico-veterinária dos contaeos e gatídeos a doar na referida 

Feira, fique o apoio da Autarquia ref erido no ponto que antecede dependente da 

verificaç ão das .çeguintes condiç ões: aI prévia intervenção do médico veteriná rio 

municipal. exercendo a compet ência da câmara municipal, como autoridade 

sanitária veterin ária concrthía. por fo rma a aplicar as medidas de profilaxia médica 
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e sanitá ria p revistas no DL 9112UO/ de 23.03. e demais normas sani tárias, faZ{,l1do IZ
 
um j uízo t écnic o.c íemifíco e toma ndo as decisões que entenda indispensáveis pura a (U '-­

prev enção e correcç~o de [actorcs ou situaç ões susc eptívei s de causarem preju ízos ~
 

graves à saúde púb lica (de acordo com o art. 2" n." 4 do DL 116198 de 05.03); b ) /
 

que a A PAAA , como e l1l id~de orgunimdoru. o.blellha pre viwll el ~le a autorização da t 11(".ht7..u
 
Direcç õo.Geral de veterinária pura a real1zoção da exposição de cantdeos e ~v·~
 

gatídeos, sob pena de constitu ir lima contra-ordenaç ão de acordo com o Ul1. 6", n:"
 

11 do DL 9JI200J. de 23.03; cJ que a APA-\A assegure a presença de médicos
 

vete rmários 110 decurs o da Feira, de aco rdo CO/ll o art. s.r, do D.L 2761200/. de 17
 

de O"whm."
 

() S r. vereador En g." IJd miro Couto apresentou ( I .{ seguintes aH l.ln(o\·: 

AGF.t"IlA : - "Quero f elicitar o Sr. Presidente pela elaboração de uma 

agenda (1IIe, de facto, contrasta COII/ as anteriores. Penso que valeu a pena a refle1iio 

da Ii/t ima semana, doao que provocou tnna acentuada elevação dos temas e d(/ 

ímportãncio do debate polít ico. Os quatros primeiros pontos da agenda, como \'t'mos, 

serão assum as de proful/do debat e politico, que só pod em dignificar esta Câmara e 

os seus elementos. r aça um ~'01O para que o Sr. Presidente continue lias próximas 

reuniões a introdu-ir a/gll1ls temas des ta índole, de forma a dignific ar as nO.UlH 

reuni ões e a pe rmitir 1.111I verdadeiro exer ctcío do poder democrático." 

\ 'ISITAS OFIC IAIS: • "Quero deixa r um voto de protesto pela f onna 

como decorreu ti visita da Sra. Ministra do Píone omento a Aveiro. Tratou-se de lima 

verdadeira I' descara da visita de trabalho em tom de campanha eleitoral. Vm 

memb ro de gov emo, numa altura 1'111que os co no t es de campanha para as eleições 

autá rquicas já estão na rua, vem a Aveiro, apenas para vísíta r obras em curso e 

enaltecer o trabalho do t'resídrnte da Câmara, de forma personalizada e 

índíviduolirada. não esquecendo nem disfarçando sorrisos cúmplices de 

camaradagem partidá ria, com f artas alusões (I mudança s. Afin al Aveiro nun ca esteve 

parada, conhec eu um inegável desenvolvime nto /lO S últimos 25 anos. nesse capítulo a 

Sra. Ministra 0 11 "mstrou um grave desconhecimento do território. ou quis 

engallosamellte elevar o desempenho do Sr. Presidente em relaçâo aos seus 

predecessores. Penso que o tempo e o dinheiro do erário público nâo pode ser 
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utilizado deste modo . Mais ainda. tratou·se de 11m lIlome mo , em que um elevado ~ 
apelo à presença da comunica ção social foi lei/o, um mais nenhu m molho novo. Não 

fi cou Justificada esta sessão solene, essencialmente desenhada pa ra a comunicação ~:r 
social, com discursos cujo conteúdo se cingiu a rasgadas elogio s pessoais ao Sr. 

( )/'/ Presidente, semalllmeiarnada de .IO~.O. nenhum contrato programa, nenhuma
 

iniciativa do Governo. nenh um programa de final/ciam emo, nenhuma assinatura ae ~
 
um contrato. nenhuma transmissão de 11m resultad o de lima qualquer candidatura .
 

Ira/ Oll-se sim, de 11m momento de comunic ação r eserva do li elogios mÚ/1I0S. que 110
 

altura que decorr e, o pudor, as boas práticas e a ética d l l po l ítica, imped iriam a sua
 

realização púb íícu. Se a Sra. Ministra queria visitar obras. dev ê-to-m ter jeito .
 

primeiro lIouTra altura, depois, de fom ra discre ta. COIIW um trabalha de
 

reconhecimento requer. Considero escandalosa a [arma como esta visita decorreu,
 

sal. opás o orla no salão nobre . em sinal de protesto. afinaltambém não Tinhatrazido
 

band ei ra ou cachecol de campanha, por isso me sentia 1/1lI1. I'eço que outra s visitas.
 

com este lipo de agenda l/e trabalhos . sejam recusadas pela Câmara de Aveiro. em
 

nome lia dignidad e do Concelho e dos seus polític os."
 

NOVO 1''\1. ,\(' 10 IH IlISn CA DE AVEIRO : • " TlImbém ° Sr. 

Mínistro da Justiça vem a Aveiro. em sess ão solene. assinar um colltrato de 

adjudicação de obra, com uma empresa de const ruções. (/ue em nada envolve a 

Câmara de A I'eiro. Uma I'e ~ mais peço que outras visitas com este tipo de agenda de 

trabalhos sejam recusadas pela Câmara de Aveiro, em no",e lta dignidade do 

Concelho e dos seus poí it icos. Sobre este edifício já teci declarações que importa 

sublinhar. É uma oport lmidml!' perdida a Câmara não obrigar o Minislirio da 

lust íça a executar 11m 1101 '0 proj ecto, para 11m edifício de grande dignidade e com 

uma localização adequada. Sr. Presidente. peço-lhe UI/Ia vez mais po ro. ler o plano 

estratégico de cidade. O critério de IlKal izaçâo de equipamentos esrnltlm mles . não 

pode ser li posse de terrenos. Em lugar de 1111I palácio de j ustiça. fa::emo.\' 11111 novo 

"Pug" Pouco ", perdemos lima oportunidade llníca de reali zar um equipamento 

estruturante e digno lia cidad e nova. IIlI cidade nascente . Pergunto. quando é que a 

Câmara toma opções políticas de estruTU rar o território com equipamentos 

relevantes? Neste mandato, vários equipam entos que pode riam ter sido estrnmr ames 

para o desenvolvimento de lima novu cidade. têm sido amesquinhados pelo Sr. 

Presidente. dentro do centro antigo de Aveiro. o que são opções profundo meme 
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erradas. o edijlcio para a Assembteia .Uuf/ü:ipal. o Tribunal , a Loja do Cidadão, os /.9( 
110 \ '0-1' Paços do Concelho. o futu ro Centro de Formaç ão, entre outros. Há uma 

manifesta falta l/e visão nestas opções, infeli zmo l/l;'o debat e sob re estas questões I: 

redund o e as pessoas {imitam-se a discutir pormenor es de proje-t o, qua ndo as 

qeest óes de. píaneamenm que os antecedem ficam 11I/ gaveta. Lamento mais esta 

sessão públic a. que fic a com a anll1atura dos seus protagonist as." 

CANAl . { 'ENTRAI. : • "Tive ame m opo rtunidade de mergu lhar no cana l 

do Cojo, junto ao Fórum, paro salvar a viaa de um cão. Esse animal teve o 

infelicidade de cair 110 ca lla/, não podendo depois mais sair daquela ratoeira. De 

facto, eu próprio experimentei as dificuldades de não haver acessos 0 11 meios de 

salvaç ão naque le elmal . Esta refl exão f aço-o. porque constatei qu e há UNI muro de 

barreira mu ito baixa. qller de 11/11 lado, quer de outro, no callul do Cojo. Cas o uma 

pessoa. mais fácil ainda . uma criança , ou UIII animal caia /10 canal, não existem 

meios de sah 'ação, bóias ou varas, que permitam o aux ilio. Pior , não há qualquer 

possibilidade de l/II lU pessoa se segurar a Iluda ou de subir () mur o esco rregadio que 

percorre IOdo o cana l do Cojo. Em temp os. já JWII W' queda s /leMe amai, (lIé com 

viaturas, Vá ri l /$ vezes. /lias nesse tempo este canal era /l1/l pequeno esteíro. sem 

grande co rrente , Com a abertura 110 lado da Fonte No va, o volume de áglla que entra 

e sai com as marés é, agora. "m ito superior, provocando lima fo rte corrente fiOcana l; 

que pude expe rimentar. Imagino que se uma cria nça. ou outra pesso a me nos ágil. 

pudesse tombar no canal , a situação pudesse ler CO/ltOnlOS mais graves. I'or medida 

de segurança, proponho por isso que se estudem e implementem rapidamente 

medidas 110 sent ido de propiciar meios de salvaç ão, bóias e vara s. bem como acl'SSOS 

ao feito do cana l. com escadas memíícas fixas, intervaladas algun s /IlnfOS I'ntre si." 

LA:" CIIA TRAN SIUA : • O Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares. no uso da 

palavra, pôs à consideração da Câmara e, em es pecial li atenç ão do Sr. Presidente, a 

situação das lanchas de transporte social da Transri a, dado que, a qualquer momento 

se pode assistir a urna interr upção do serviço. Actualme nte. das três embarcações 

existente s, duas estão a navegar com deficiências mecânicas, quando já devi am estar 

em reparação e, só não estão, porque falta fazer a liquidação dos pagame ntos 11 

SODOCA . Portant o, há duas lanchas a opera r co m deficiênc ias mecân icas , que pode m 

parar a qualquer momen to. se não forem efectuudos os pagamentos em falta. 

iV ~ 

.....-JM7.1 ~ 

~V ""'" 
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Outra situação apontada pelo Sr. v ereado r, d iz respe ito a uma outra ' / 

lancha que se encontra no estaleiro da Firma "M ónicas & Araújo" , que está pronta e 

não é liberada enquanto não se proceder ao pagamento respectivo . 

O Sr. presi~COl e infonn ou que não linha conhecimento destas snuações. 

pelo que iria providenciar . de imediato. a resolução deste assunto, 

SER ViÇOS :\1lI1'ilCIP,u.lZ,t,()() S - SIST l-;:\IA UE UKE:'oiAG F::\1 

DE ÁGU AS KK",m u ,\lS OO\IÉSTfCAS DE OLlV EIRII'óHA : - A Câmara 

tomou conhe cimento do recurso hierárqu ico interposto para a Câmara Mu nicipal, a 7 

de Junho. último, pelo reco rrente Jaime Ribeiro & Filhos. S,A., da deliberação do 

Conselho de Adm inistração dos Serviços Municipalizados de Aveiro. de 2 de Maio. 

do corrente ano. pro ferid a no âmbito do concurso público para a adjudicação da 

empreitada "Si stema de Drenagem de Águas Residuais Domésticas da Freguesia de 

Ohve m nha". 

Foi deliberado, por unanimidade, ao abrigo do an" 137°, do e PA, 

reforma r a de liberação da Câmara Municipal, de 9 de Agos to, último , com 

fundamento no provimento parc ial daquel e Recurso e dema is fund amentos inserto s na 

informação jurídica n" 3 13/OJ1200 1. que aqui se dão como integralmente 

reproduzidos e ficam a constar da presente acta 

PA\ 'I:'I ENTA CÃQ DA RUA no IIARR F:J1tO 1-: \ 1 EIXO - Foi 

presente o processo de concurso para realizaç ão da empreitada em epí grafe, aberto 

por deli beração de Câmara de 7 de Junho, último , tendo a Câma ra de liberado, por 

unanimidade, de acord o com ° relatório da Co missão de Anál ise das Propo stas, 

adjudicar a empreitada acima referen ciada , à fi rma MANUEL VrEIRA 

BACALHAU, LD A., pela importâ ncia de dezasseis mil hões treze ntos e treze mil 

escudos, acrescida de IVA 11 taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado por una nimidade, aprova r a minuta do respect ivo 

contrato. 

PA\HIE,,"TAC,\ O IH RUA UO RASO (0::\1 O LlV E lIU :'õHA : ­

Dando seguimento à deliberação tomada na reunião de 10 de Maio. último, e de 

acordo com a mf orrnação da Comissão de Análise de Propostas, foi delibera do. por 

unanimidade, adjud icar a empre itada acima indicada , 11 Firma ROS AS 

{~ 
~ 
{Y 
~ 
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CONSTRUTO RES. LDA., pelo valor de quinze milhões e cinquenta mil escudos. 

acrescido de IVA à tax a legal em vigor. 

Mais foi de liberado por unanimidade, aprovar a minuta do respectivo 

!':\ VI\l E:\ TACÃO m: ARRL!AI\1ES TOS JUNTO ,\ C+S DE 

ARA UAS - Em segu imento da deliberaç ão tomada na reunião de 19 de Ju lho, 

último, e de acordo co m o Relatório da Comissão de Análise das Propostas. foi 

deliberado, por unanimidade . adj udicar a empre itada em destaque, à Firma 

LAMEIR O EMPREITEIROS., LDA., pelo mon tante de dois milhões e seisce ntos mil 

escudo s, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

I{[FORCO DE PA\UIESTO SA ESTRADA DE T AUOE IRA E UA 

OI JINT t\ DO LOUR EIRO : - - Na sequência da delibe ração tomada na reunião de 7 

de Junho, último, e em conformidade com o Relatório da Comissão de Análise de 

Propostas, foi deliber ado , por unanimidade , adjudicar a empreitada em epígrafe. à 

Finna ROSAS CO;-';STRlIT ORES. LDA.. pela importância de nove milhões 

oitocentos e quarenta e do is mil e quinhentos escudos, acrescida de IVA à taxa legal 

em vigor. 

1''\ \T\l E:"OT,\ CÁO 0 ,\ ESTR-\()"\ I'OVA 'UO CAl'"AI, . O Sr. 

Vereador Eng." Belmiro Cou to fez a seguinte declaração: "A prop ósito desta questão, 

quero deixar um protesto pelo que considero uma desrespeitosa destruiçiio do 

património de A veiro. Uma vez mais, sem j ustificação plaus ível, o Sr. Presidente opta 

por destruir lima estrada pavimentada em cubo) de granito por betuminoso 

âescaracteriearue , A Estrada Nova do Canal, no seu troço, ell/re o callal de S. Roque 

e a Igreja das Barrocas, f oi esta semana pavimentada de betuminoso asf étt íco, num 

aeto claro de destmíç õo do património. Este via, não i uma via rápida, é sim /111I0 

pequena estrada urbana, que em nada fi cou beneficiada pela ma reconstru ç ão em 

massa betuminosa. As gerações dl/dou ras, terão o direito de incriminar o Sr. 

Presidente pela destruição massiva de qui/ónretros de estradas de granito que, desta 

10»110, desaparecem por todo o Concelho. Noutros cidades da Europa. gastam-se 

somas avultadas para reconstruir alguns troços viários em grunito. Fica mais 11m 

protesto, que se acrescenta às dezenas de apelos que tenho f eito sobre este assumo. 

~~ 
f.J:J.A.­
~ 

&/~ 

~ 
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As vias r ápidas mudem os têm de ser fei tas por percursos altemati "o~às vias '\.~~ 
urbana s. As vias urbanas em nada beneficiam da substi l ui~ ' (Ío do pavimento de 

granito por massas betuminosas . As estradas de granito merecem ser reabilitadas no 

respeit o pela SIUI identidade e na preservação dos seus materiais, pois sào um 

patrimônio valioso que possuimos" 

CASA UE ECA UF, 01 TE IRÓS; - O Sr. Presidente submeteu à 

consideração do Executivo, o estudo prévio de volumes da Casa de Eça de Queirós, 

tendo o Executivo deliberado. com a abstenç ão da Sr." Vereadora Dr." Maria Ant ônia. 

considerar O mesmo apro vado 

A Sr.' Vereadora Dr.' Maria Antônia apresentou a seguinte declaração de 

voto: "Não aprovo o estudo prévio, porque apenas reconuítui a [achada, construindo 

4 pequeI/os edifícios 1/0 quintal da casa. Não penso que esta solução orquitecum íca 

se coadune com o espírito, a obra e a memória do escritor. Tamb ém do ponto 1/1' vista 

est ético não me agrada". 

PA RQUES E IAHIHNS: - O S1. Vereador Eduardo Feio deu 

conhecimento de uma infonnaç ão prestada pela D.A.r. , datada de ) de Outubro, 

corrente, a dar nota que dois "choupos" estão a impedir a construção do muro de uma 

casa parucufar. localizada em frente à antiga Casa do Povo de Aradas, pelo que foi 

deliberado, por unanimidade, autorizara abale das referidas ãn orcs. 

«' ESTA I>E ~ATAL PARA OS FILHOS uns FlJ~('[O~'\R IOS DA 

C\tA E S~I :\ : · De acordo com a lntormação da Técnica de Animação Cultural, n." 

1201200 1, foi deliberado, por unanimidade, e a exemp lo do que se verifica há vários 

anos, autorizar li reali zação de uma Festa de Natal para os filhos dos trabalhadores do 

Município e dos Serviços Municipahzados. a lev'ar li efeito no dia 9 de Dezembro. 

próximo, pelas IDhOO, no Grande Auditório do Centro Cultural e de Congressos de 

Aveiro. que será compo sta por um cspect áculo e entrega de uma prenda a cada 

criança . 

Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar a realização de despesas 

até ao montante de sete milhões de escudos, conforme orçamento previsto pelos 

respectivos serviços 

~ 

~
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ORUE\! m: TRABALHOS, • D, seguida deu-se in ício à a= a~ 
dos assunto s constantes da ordem de trabalhos. 

~ 

I 'L '\ ~ () m: OR I)I<:~A I\ IENTO nA RESERV A NATURA l. 1lF: S. k 
J ACI!'ITO : • o Sr. Vereador Eduardo Feio deu con hecime nto de como decorreu a ~ lJ..Ir2u 
primeira reunião da Comissão Mista de Acompanha mento do Plano de Orde namento ~, . 

da Reserva Natural de S. Jacinto, informando que, no âmbito des te estudo. o le R 

propôs a aná lise de uma área superior aos actuais limites da Reserva, tendo a Câmara 

discutido questões relacionada s com a construção de uma rotund a no infcio da área 

urbana de S. Jacinto e. bem assim. a definição de alguns arru amento s. 

Alguns dos Srs . Vereadores pronunciaram-se quanto a um hipotético 

alargamento da área da reserva no sentido da área urbana de S. Jacinto. contudo, o Sr. 

Vereador Eduardo Feio reforçou a ideia de que a área apresentada apen as foi definida 

com a finalidade de enquadramento do estudo do Plano de Ordenamen to. sendo que. 

qualquer alarg amento da área da reserv a. lerá que ler um processo aulónomo sobre o 

qual a Autarquia lerá que se pronunciar na oportunidade. 

\'1ais infonno u o Sr. Vereador, que a Autarquia está a articular aquilo que 

sâo as propostas de zona mento do P,D.M. e do r.V . em execu ção. ass im como as 

questões definidas no Plano de Ordenamento da Orla Coste ira do Cen tro Litora l. 

RF:CUPER AC,\OfR f:AHI LlTA(',\O no \ If.:I{CAUO :\l ANUEI. 

Fl R\tI!"\O: - O Sr. Presidente submeteu à consideração do Executivo o Estudo 

Prévio do Projec to de Recuperação e Reabilitação do Edifício do Mercado Manuel 

Firmino. elaborado pelo Gabinete D'Avcuo -. Arquitec tos e Engenhe iros, Lda., 

Mais informou. que o mesmo prevê a recuperação do edifício, quase na 

sua totalidade, mantendo a imagem tradicional do anterior mercado , não só em termos 

estruturais, mas também funcionais. No r/chão do edifício o es paço periférico vai ser 

mantido. pennit indo a remstataçao dos talhos exi stentes e, no interior, continuará a 

manter-se a tradição do mercado fixo , concentrado na metade nasce nte do Edifício 

Realçou a inclusão de um por ucc envidraçado. a poen te. virado para a 

zorra comercia! do Fórum Aveiro e um primeiro piso ondc vão ficar localizados 

similares de hotelana e um espaço polivalcmc, que vem dar resposta a uma série de 

eventos já habituais na cidade. como é n caso da Feira das Velha rias. da Feira do 

Artesanato. pequenos even tos e seções. que actualmente têm sido levadas a efeito no 
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Recinto de Feiras, para além de servi r também co mo área de ex pansão do Mercado ~ 

fixe , embora equipado com exposi tores móve is ~--::{ 

Outra das alteraçõe s a introduzir será o encerr amento da rua fronteiriça ao 

edifício,conhecida.por Largo do Mercado c a sua tran sfOmHl~ :lO numa área peoonel. ~ 

Sub met ido à votação o es tudo em análise , fO I de liberado, com a abstenção ,J]t1A., J ~ 
do Sr. Vereador Prof. Celso Santos, considerar o mesmo aprovado. ~vor 

O Sr. Vereador Prof. Cel so Santos j ustifico u a sua absten ção. por discord ar 

do pórtico envidraçado. a poe nte, virado para o Fórum Aveiro. 

Tamhém o Sr. Vereador Eng." Belmiro Como, lamentou o facto de nâo ler 

sido considerada a hipótese de es tacionamento por baixo do Mercado, ou na Rua 

Eng." Sitvé río Pereira da Si lva. 

AIUUNIOS EXTERIO RES IM ESCO!.A IJASICA DO 1.0 CICLO 

IW EI XO: - Em confonnidade com a mtormaç ão n." 3 19 DPO /JPI200 I , pres tada pelo 

Departamento de Projectos e Ges tão de Obra s Munici pais , foi de liberado, por 

unanimidade, proced er à abertura de concurso limitado, para a realização da 

empreitada em epígrafe, com enquadramento legal no n." 3, do art." 47" e na alínea b), 

do n." 2, do art." 48°, do Decreto-Lei n." 59f99, de 2 de Março, prevendo -se uma 

estimativa de custos na orde m dos cinco milhões novecentos e cinq uenta mil esc udos . 

Mais foi de liberado, também por unanimidade, aprovar o projecro. 

programa de concurso e caderno de encargos. respectivos, nos termos da alínea q), do 

n." 1, do art."64°, do Decreto-Le i n." 169/99, de 18 de Setembro. 

Foi também deliberado, por unanimidade. que as respec tivas comissões de 

acompanhamento fiquem assim consti tuída s: Comissão de abertur a de concurso: 

Director do D.P.G .O.M" Eng." Higino Póvoa , que presidirá, Eng." Francisco Cos ta e 

Ana Cristina Pereira; S uplell!eI: Dr." Ana Cruz e Dr." Isabel Figueiredo; Comissão de 

análise de propostas: Eng." Francisco Costa. que presidirá, Eng." João Paulo Ta vares 

e Eng." Adeli no Lopes; S uplentes: Eng." Isabe l Lopes, Eng." Jorge Cruz e Eng.' 

Florbela Matos. 

f OR." ECI \ IE\'T O E AI'U CA(;,\ () DE I'A\HtENTO Vli'IlfLlCO 

SO JARDIM m: I\' FÂ~C1A m: C ACl A: - De acorde com a inform ação n." 317­

DPO/JP/2001 prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras 

Municipais , foi deliberado, por unanimidade, proced er à consulta prévia, 
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enquadramen to legal na alínea oi , do o," 1 e no o," 6 , do art." 7&,", na ,ti",:,do o ,"~ 
I, do art." 8 1.", do Decreto-Lei 11," 197/99 , de 8 de Junho, para o fornec imento ac im~ 

mencio nado, sendo o preço base de dois mi lhões de escu dos, excluindo o IVA . 

M ais fo i de libe rado. tam bém por un animi dade , aprov ar o pro grama de 

concurso c:caderno de:encargos respectivos. 

REABII ,ITAC;\O no CORE TO nu "AKOl'l-; I:\ FA~T E n. 
PEDRO - Consoante a informação n." 320 DPOIFCI200 1, prestada pelo 

Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais. foi deliberado, por 

unanimidade , proc eder à abertura de concu rso limitado. nos te rmos do d isposto na 

alínea b], do art." ·18", do Decreto-Le i n." 59199, de 2 de Março , pa ra a rea lização da 

emprei tada em e pígrafe , pre vendo -se uma est imati va de cus tos na o rdem dos c inco 

milhões se iscentos e se is mil e sesse nta esc udos. 

Mais foi de libe rado , também por unan imidade , aprov ar o prcjccto . 

programa de concurso e cade rno de encargos, respectivos , nos termos da alínea q). do 

n." I , do art ." 64", do Decreto-Le i n." 169/99 , de 18 de Se tem bro. 

Foi também debbcrudo, por unanimidade, que as respectiv as co missões de 

acompa nhamento fiquem ass im constituídas: ComiHão (Ir abertur a de conc urso: 

Eng." Man uel Il ig ino Póvoa Morgado, que presid irá , En g." Fran c isco Manuel Cruz 

Gonçalves da Costa e Ana Cristina Ferreira; Suplentes: Eng." João Paulo e Eng.' 

Florbela Mat os: Comiss ão de an àtíse de propostas: Eng.v Franci sco Cos ta . que 

presidim o Arqt.' Emília Lima e Eng." Isabel Oli veira: Suplentes: Eng." Jo rge Cruz e 

Arql! Són ia Machado. 

OBRAS DE RE:\1ODEL.AC,\O :\0 PAVlU IÁO 00 

I.N .I)J" LA VAR HJ~ I : _ Face à info rmação n." 2 19-0POIF'CJ200 1, prestada pelo 

Departamento de Projecto s e Gestão de Ob ras Municipai s, foi delibe rado , por 

unanimidade , proce der à abert ura de concurso limitado, nos termo s do dis posto na 

alínea b), do art." 48", do Decreto-Le i n." 59/99, de 2 de Ma rço , par a a rea lização da 

empreitada em desta que , preve ndo -se uma es timativa de cus tos de onze milhões 

setecen tos e um mil trezen tos e trin ta e do is esc udos. 

Mais foi delibe rado . também por unanimidade , apro var o prcjecto. 

programa de conc urso e cade rno de encargos, respec tivos , nos term os da alínea q), do 

n." I. do art." 64", do Dec reto-Lei n." 169199, de 18 de Setemb ro . 

*
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Fo; tamb ém deliberado. PU' unanimidade. que " ~'P"' ; '" ,o mi":,, de ~ 
acompa nhamento fiq uem ass im constituídas: Comissão de abertura de concurso: P­
Eng." Manuel lI igino Póvoa Morgado , que pres idirá, Eng.o Franc isco Manue l cnn.~
 

Gonçalves da Costa c Ana Cristina f erreira; Suplentes: Eng." João Paulo e Eng."
 

Florbela Matos; Comiss ão de análise de propostas: Eng ." Francisco Costa. que ~_
 
presid irá, Arqt.' Emília Lima e Eng.' Isabel Ol ivei ra ; Suplelltes: Eng," Jorge Cru z c ~W
 

Atql.· Sóni a Machado.
 

OIUt AS 1>1<; IlE:"'EF ICL\C,\O ~A rl SCI :'IlA n o I :'IriD: - De acordo 

com a info rmação n." 176-DPOIFCl 200 1. pres tada pelo Departamento de Projcc tos e 

Gestão de Ob ras Munici pais , fOI de libe rado. por unan imidade . proce der à abert ura de 

concu rso limitado. nos termos da alí nea b), do arr." 48", do Dec reto- Lei n.o 59199, de 2 

de Março, para a realização da empreitada aci ma ind icada, prevendo-se uma 

estimativa de custos de qUinze mi lhões quinhen tos e setent a C oi to mi l o itoce ntos e 

trinta e seis escudos. 

Mais fo i del ibe rado, tam bém por unanimidade, aprov ar o projec to. 

programa de concurso e caderno de encargos, respec tivos, nos term os da alí nea q) , do 

n." I, do an.s ô-t", do Decreto-Lei n." 169/99, de 18 de Setembro, 

Fo i também deliberado, por unanimidade, que as respec tivas com issões de 

acompan hamento fique m assim constituídas: Comíssõn de abertura de concurso: 

Eng." Manuel Il igino Póvoa Morgado, que presid irá, Beg.s-Pranctsco Manuel Cruz 

Gonçalves da Costa e Ana Crist ina Ferre ira ; Suplenrt',ç: Eng." Joã o Paulo e Eng," 

Florbe!a Matos ; Comissão de u/Júlise de propostas: Eng." Fran c isco Costa , que 

presid irá , Arqt.' Emília Lima e Eng." Isabel Oliv e ira; Suplelltes : Eng." Jorge Cruz e 

Arql." Sónia Machado. 

AQUS lc,\ O m: PI.ACAS Topo~ í l\flCAS PARA AS 

FRE GUESIA S: • Em seguimento da de libera ção tomada na reunião de 2 de Agosto, 

último, foi de liberado, por unanimidade . adj udicar à Firm a AVE IRARTE, illA. , a 

aquisição de placas topontmícas destinadas às Freguesias do Con celho , pelo valor de 

oitocentos e oit en ta e do is mil e trezentos esc udos, acrescid o de IVA à taxa legal em 

vigor 

Mais fo i delibe rado que , C3S0 não sejam apresentadas alegações pelos 

concorren tes, a adjudicação consider a-se aprovada, 
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:'IlATA I.- I LU~II :"OA ('ÃO I' ;\IU () ,\ :\ 0 2001: - :"3 sequência da I::::J..­

deliberação (ornada na reunião de 24 de Maio. últi mo, e em conformid ade com a 

informação do Relatório do Júri do Conc urso. foi deliberad o, com a abstenção do Sr. cL-;>--::I 
Vereador Eng," Belrmro Couto. adjudicar a empreitada em epígrafe. à Finn a /_ 

ANIMACENTRO, pela importância de onz e milhões oitoce ntos c cmq uenta e cinco ~ 
mil escudo s, acresc ida dc .IVA à taxa legal em Vi.go r. _ • 

MaIS fOI deliber ado apro var a adjudicação e a min uta do respec tivo 

o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto absteve-se, por entende r que a 

Associação Comerc ial de Aveiro e os comerci antes também de viam estar envolvidos 

nestes processos. 

ABR IGOS nos 'I'.U.A.: o Sr. Vereador Ed uardo Feio deu 

conhecimen to das propost as de localização de novos abrigos nas freguesia s urbanas e 

não urbanas, anexas às informações n.os 626 c 698 - 0 1110118, prestada s pelo 

D . P ,G .O .~t , tendo a Câmara deliberado, por unanimidade , co nsiderar as mesmas 

aprovadas, fican do os documentos a constitui r pane Integrante da present e acta. 

ALlE ~A çÃ O DE IJENS - ES TÁ DI O M Ul':I CIPAI. DE A" E IRO : . 

Foi deliberado, com a abstenção da Sr.' Vereado ra Dr' Maria Antônia, autorizar a 

alienação, pelo preço de custo, à EMA - Estádio Municipal de Aveim , EM. dos 

prédios destinado s à Impla ntação do novo Estádio, propried ade da Câ mar a Municipa l 

de Aveiro, constantes da proposta apresentada pelo Sr. Presidente, que aqui se dá 

como transcrita e fica a fazer parte integ rante da presente acta . 

FU~T IO ;\l i\ L1S'lO Jl,1 L~ICII'AL CO I\C URSOS : - Na sequência da 

deliberação tomada em 20 de Setembro, último , re lativamente ao concurso externo de 

ingresso para 2 lugares de Encarregado de Me rcados , a Câmar a tomou con hecimen to 

do parecer emitido. pela Divisão Jurídic a, cujo teor a segu ir se transcreve: "A dedução 

de contestação, no Recurso Contencioso de Anulação, pelos contra-interessados 

tfuncionários (festa CM.A.), importo constituição de Ad vogado . Atendendo a que esta 

tnvís õo Juríd ica já eíaboro« a contestação (ao 1101'0 Recurso) da Câmara Municipal, 

t considerando qll e os Jur istas que equí trabalham são func ion ários da Aumrqu ío. 

ui.Ut um impedimento legal tincompat ibiíidade] a que os Juristas possam constituir­
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se "8"''':'''':'' Advogados daqueles contra-interessados para ,'aba"":' a sua~ 
collf esla çll o. 

~ 
SEUVICOS MUNICII'ALlZADOS - CO' STRlT t\ O 1)0 SEU. k 

SISTEMA DE mtENAG EM DE ÁG UAS RESmUAIS Ilt: SARRAZO I. ,\ E ~ 

\'1[ ARJ:\ 1I0 - TRAHA I.1I0S A MAIS: - FOI deliberado. por unamrmdade, f.(j ,t"...­
aprovar a minuta do contrato adicional com a empresa Cabral & Filhos. S.A.. relativo 

a trabalhos a mais à empre itada em epígrafe, em conformidade com as deliberaç ões 

do Consel ho de Administração dos Ser viço s Munici palizados. de 17 de Agosto, c 

inform ações téc nicas n." 327/0 5/01 E 35 IIDS/0 1, que aqui se dilo 

imegralmentc reproduzidas e se enco ntra m Juntas ao corr espon den te processo. 

J>OR1 T GAl TF:LECO' I - PROTOCOLO : • O Sr. Presidente deu 

conhecimento de uma proposta apresentada pela 1'.'1'. Co municações. S.A.. para a 

celebração de um Protocolo de cedênci a de informação digital. cartogr ãnca e/ou 

alfunumén ca du concelho de Aveiro, tendo em vista o desenvolvimento de sistemas 

de informação geográfica em formato digital de interesse comum 

Mais informou o Sr. Presidente, que ° Protocolo proposto é di vidido em 

duas seções, desig nadamente, a cedência da Informação Canugráfica e Instrumentos 

de Pteneamcnto em vigor, por parte da Câmara Municipal de Aveiro à P,T, 

Comunicações. cabendo a esta Entidade a cedência ã Auta rquia dos Traçados Digitais 

de Infra-estruturas de Telecomunicações, Georeferenciadcs 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o texto do mencionado 

documento, no...precisos rermos em que se encornra elaborado, ficando o mesmo a 

constituir pane integrante da presente UCt3 

C E ~TRO DE ACOLH"1 ESTO r. REI.\'SERCÃO SOC IAL : - Foi 

presente um ofício enviado pelo Governo Civil do Distrito de Avciro, a remeter um 

requerimento e demais documentação apresentada pelo Centro de Acolhimento e 

Reinserçâo Social, no sentido de lhes ser autorizada a realização de um peditório, a 

levar a efeito em toda área do Distrito de Aveiro . no período compreendido entre 3 a 8 

de Dezembro. próximo. Foi deliberado, por unanimidade, infonn ar que esta Câmara 

Municipal não vê inconveniente na pretensão formulada 
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TH..\SS ITO ; - Face ao requerimento apresentado pelo CLUBE 2000 - ~ 

Viagens e Turi smo, Lda., a sol icit ar um cartão de residente, fOI dehberado. por ~ 

unanimidade, indeferir o pedido formulado. dado tratar-se de um estabelecimento / ..... 

comercial, pe lo que , de aco rdo com () es tabelec ido no regime ge ral de atribuiç ão de ~. 

cartão de residente, não preenche os requisitos necessários à atribuição do mesmo. • 

. Face ao requeri do pela Junta de Freguesi a de Cacia, e de acordo com a 

informação da Divisão de Trânsito, de 4 do corrente, foi de liberado, por unanimidade, 

aprovar a proposta de sinalização a instalar no Jardim daque la freguesia, 

nomeadamente, li co locação de dois sinais "eis" - proibido o estacioname nto a 

veículos pesados de mercadorias, e respectivos painéis adicionais, modelo " 110", do 

Regularremo de Sina lização do Trânsito. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, colocar um sinal de via pública 

roem sarda. na Travessa da Constituição. 

- Foi delibe rado. por unamrrudade. ratificar o despacho do Sr. vereador 

Eduardo Feio, que autorizou a ocupação dos terrenos dispon íveis no loteamento de 

São Jacinto, para estacionamento automóvel. 

- De acordo com a informa ção n." 4S-AFIDT/01, prestada pela Divisão de 

Trânsito. foi delibe rado . por unanimidade, aprovar o esurdo de localização de 

paragem dos T.U.A., e das ca rgas e descargas, na Avenida de Santa Joana 

Mais foi deliberado. também por unanimidade, dar conhecime nto da 

presente deliberação aos T.U.A., e informar os D.S.U. para procederem em 

conformidade. 

- Face ao requerimento apresentado por Manuel Morais & Filhos. Lda. 

(Hotel Imperial), foi de liberado. por unanimidade, autorizar que seja colocada, 

provisoriamente, uma placa de sinalização indicativa de acesso ao Hotel, na Rua 

Príncipe Perfeito, Junto à Residencia l Municipal. até à implementação da sinatécnca 

direccional de Hotéis. 

st .usnnos. - De acordo com o pedido formulado pela Associação 

Recreativa de Eixo e por proposta do Sr. Presidente, foi de liberado, por unanimidade, 
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atribuir um subsrdío no vale r de um milh ão e qui nhento s mil escu dos à mesma, ~ 
: : :ll: :dsO a comparuci par nas despesas Ineren tes à aq uisição de Ins trume n t os ~-:I. 

(,"""(,IA DE MAl ERI \lS - Foi deliberado, 1'0' unanimidade, tai. , 
autorizar a cedêncta dos segurntes matenars as entidades a seguir Indicadas ~r 

- 130 blocos cl50x2 0x28 . 640 blocos c/50 x20)',20. 37 varões ferro 08m1m , 

20 varões ferro 06m1m, I camião de areia do rio, I camião de areia de assento c 35 

saem de cimento, à Junta de Fregu esia de Ot íve írinha, para a cons trução de um 

muro de suporte na Travessa da Ca vadm ha. Lugar de S. Bento. cUJOs custos se 

estimam em cento e sessen ta e um mil e cem escudos, acresc idos de IVA. 

• 900 blocos 50x 15..\20, 1 camioneta de areia para assentamento, 20 

verguinhas de ferro IOm/m e 10 verguinhas de ferro 6m/m , à [ unta de Freguesia de 

Eirot , para a consrruçêo de um novo muro de protcc çâo ao terren o utilizad o para o 

alargamento da Rua Pêro André , cujo s custos im portam na qu antia de ce nto e oito mil 

escudos , acresc ido dc IVA. 

- 150 blocos 50x2 0x IS, areia do rio 35m3, areia fina 2m3, areia amar ela 

2m3, pedra n"2 15 m3, 3S sacos de cime nto, 86m de lancu L 12, I 1Sm2 de pedra 

hexagonal, 12 ver gas de ferro OIOmm, Overgas de fc rr oôô mm. g vergas de ferroí 

08mm e 3 sacos de cal, à l unta de Freguesia de Esgue ira , para a aplicação de 

passeio na Rua dos Santo s Populares, em Cabo Luis, bem co mo para a con strução de 

um muro no te rreno de um particular que cedeu área para o alargamento da referida 

via, estima ndo-se cus tos na ordem dos duzentos e vin te C três mil esc udos, acresc idos 

de IVA. 

Mais foi deliberado , também por unani midade, ratificar °despacho do Sr. 

Vereador Ed uardo, que autorizou a ccdência de ISOm3 de rout-venanr. fi Jun ta de 

frtg ue ~·ia de Oliveiri nha , para a conclusão dos trabalhos de regularização dos 

caminhos em terra batida , naquela freguesia, no valor de duzentos e quare nta mil 

escudos, acresc ido de IVA 
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CE DE NCIA DE l'tANTA S: - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar &'­

os despachos do Sr. Vereador Ed uardo f eio, que autori zaram a ccdôncía de plantas às 

seguintes en tidades , pelos valo res a seguir ind icados: ~ 

- 20 vasos de plantas grandes e 20 vasos de plantas pequenas, aoM'1Jn . 

Bombeiros Novos, dest inados ao Aniversário da Secção dos Bombeiros Novos de S. ~ VIA 
Jacinto. que leve Jugar em 29 de Setembro, último, e cujos custos se es timam no valor 

de deze nove mil qua trocentos e sessenta e c inco esc udos . 

~ cedros, à Associação Acad émicada Universidade de A veiro , para serem 

colocados no Pavilhão Aristides lI al1, por ocasião do Ca mpeon ato da Europa 

Universitário de Basquetebol, que se realizou entre os dias 27 de Setembro e 1 do 

corre nte mês , estimando-se os cus tos em vinte e seis mil seiscent os e trinta e um 

escudos . 

- d iversos vaso s de plantas, à Junta de Fregu esia de Requeixo . 

destinados à inauguração das no vas ins talaç ões da Escola de Requeixo. cujos custos 

se estimam em doze mil e cinqucnta escu dos 

- De acordo com o ped ido efectu ado pela Ju nta de Freguesia de 

Esgueira, através do ofíc io n° 556 , foi de liberado, por Ilnanimidade, autoriz ar a 

cedência de 4 floreiras -mini, ref.' FI 050, es timando-se os seus custos em o itenta e 

dois mil duzentos e cinque nta e um escu dos. 

- Face ao ofício apresentado pela Junt a de Freguesia de Esgueira, foi 

deliberado , por una nimidade , au tori zar a ccdência de 8 flo re iras -mi ni ref.' F/00 7, 

para dis pór na escada ria exterior da Urbanizaçã o da Fonte do Paço, sendo os seus 

custos estimados em ce nto e sesse nta e quatro mil quinhentos e dois escu dos 

I'ARQ UE S E ! A RIH ~S : - foi dado conhecime nto ao Executivo de um 

ofício envia do pela Jun ta de Freguesia de São Be rna rdo , a dar nota de uma ca n a 

remetida por Horácio Tavares de Almeida , residente na T ravessa dos Barre iros, n." 

30, a solic itar a elim inação de uma árvore, que esrã a dan ificar o muro , o portão e o 

contador da água da sua cas a . De aco rdo com a inform ação técnica pres tada pe la 
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DAP, datada de 9 do Outubro. COIT,"" , fo; deliberado, por una nimidade . '"'~" °~ 
abare da referida árvore. 

Ll CE I' C AS DE O UKAS ' Porem apreciados pele [ " ' "';' 0 o, 

seguintes processos de obras: 

- N° 451192 de I1ídio Revere ndo Manco, Lda.. Nos tcnno s do disposto no 

art." 24", n" 4, e no art ." 50", do Decreto- Lei n" 448/91 de 29 de Novembro, alterado 

pelo Decreto-lei nO334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei n" 2ó196 de 1 de Agosto, foi 

deliberado , por unan imidade , autorizar a recepção definitiva das obras de urbanização 

especificadas no alvará n° 12196, devendo ser libertada a caução existente na sua 

totalidade . 

• :-J0 338195de Fernando Ferreira dos Santos. Nos termos do disposto nos 

art.vs 24° e 50", do Decre to-Lei n" 448191 de 29 de Novem bro, foi delibera do. por 

unanimidade, auto riza r a recepção parcia l defi nitiva das obras de urbanização, 

imposta no alvará nO25/98, referentes à execução de passeios , est acionamentos , zonas 

verdes, redes de águas pluvia is, telefônica e gás, bem co mo a recepção provis ória das 

obras referentes à pav imentação do arruamento frontal aos lotes. podendo ao mesmo 

tempo ser reduzida a caução ex istente no valor de dois milhões c inquenta e sete mil 

oitocentos e vinte escudos para o valor de cento e no venta e cinco mil duzento s e 

lJinta e sele esc udos, válida até à recepção definit iva total. 

• .1'\'" 566199 - PRü:-.iIVE....UA - Cons truções . Lda.. a requerer a 

recepção provisória parcial das obr as de urbanizaç ão. Nos termos do dis[>I)SIO nos 

art."5 24", n."s 3 e 4, e no art." 50" do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Novem bro. 

alterado pelo Decreto-Lei n" 334195 de 28 de Dezembro, e pela Le i n" 26196 de I de 

Agosto, foi delibera do, por unanimidade , autoriza r a recepç ão provisória parcial das 

obras de urban izaçã o refe rentes a arranjos ex teriores e zona s verdes espe cifi cadas no 

alvará n" 6/2001 . deve ndo ser reduzida a caução extsrente no valor de nove milhões 

trezentos e três mil quatrocentos e quarenta e oito escudo s, para o valor de quatro 

milhões vinte e quatro mil e oitenta escudos, válida até li recepção defi nit iva global. 

e----::I, 
~ 
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- N~ 495 /99 de IIARITABEM Construçõ es Lda., li requere r o 

licenciamento das obras de urb anização. Nos lermos do disposto nos 3rt ,OS 22° e 23", 

do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Novembro. alterado pelo Decreto-Lei n" 3~195 de 

28 de Dezembro e pel a Lei n" 26196 de 1 de Agosto. foi del iberado, por unanimidade, 

deferi r o refe rido licenciamento, devendo o requeren te dar cumprimen to aos pontos I 

e seguintes da informação técnica DG UlGD /0J/ IO/2001. 

U CEM 'AS 1>1<: LOT EAl\1F,:"r\TO: - Foi aprese ntado também ao 

Executivo o seguinte proce sso de lo teamento: 

- 1\''' 334/99 de ~I ERCENT RO - Comé rcio de Autorn évci s, S .A ., a requerer 

o hcencía mento da operação de loteamento de um terreno si lo na E.N.·1 6 e E.:"J.- J09 , 

na freguesia de Esgueira. Foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a 

informação técnica da DGUILS/06/09IOI , cujo teor aqui se dá como transcrito. deferir 

o requerido. devendo o requerente dar cumprimento ao estabe lecido no pon to n" 3, da 

referidain formação 

AI'RO\'AC.\O EI\I 'H~ lJTA : Finalm ente, foi deli berado, por 

unanimidade, aprov ar a presente acta em mmuta. nos lermos do que dispõe o n" 3, do 

AR"92", da Le i n" 169199, de 18 de Setembro . a qual foi lida e distribu ída por lodos 

os Membro s da Câmar a e por eles assinada 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reu nião 

Eram 19 horas 

Para constar e devido s efeitos , se lavrou a preseme ucta, que 

, Isabel Maria de Alme ida Ferreira Arnorim, 

Direcrora do Departamento Administrativo . Jurídico e de Pessoal da Câmara 

Municipal de Aveit o, subscrev o. 

~o R.io. flnténi.Q p,~ ~ lWtv NL ~T.J ..:.... ,
J 

Á;f((( ('((?( 

t-~~~ ,~ I~ t<':..~/!J....---' 
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I ·-4!jlt..REUNI ÃO DE 
CÁ t.'A RA Ml;NIC IP Al 
A V E IRC> J i,J ),0 J 6001 

PROTOCOLO 

I: celebrado entre a Câmara Municipal de Aveiro, com sede em Aveuc . na Praça da 

República, pessoa cclec nva n v 680 034 994, neste acto representada pelo Dr Alberto 

Afonso Souto de Mranda, na qualidade de Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

adiante designada por CMA. como pnm eira contraente , e a PT Com unicações, S.A., com 

sede na Rua Andrade Corvo, 6, 1050-099 Lisboa, pessoa cciecnva 1"1, 0 5046 15947 , neste 

acre representada pelo Eng O Carlos Jorge Saiàc Maldonado Corde iro, na qualidade de 

Deector da PT Comunicações, corno segunda contraente, também designadas por entidades 

s'gnatanas. o presente Protocolo de cedencía de informação digi tai, ca rtcqr ánca e/ou 

aeanurnénca do Concelho de Averro, para o desenv orveneruc de sistemas de informação 

geogréflca em formato dig itai de Interesse comum, que se rege pelo seguinte articulado 

ARTIC ULADO 

" OBJEc ro 

1 O presente Protocolo ~ em por coje ctc a troca de informação geográf ica digital entre as 

eeneeeee sçoete-e s. existente no momento da assinatura do presente protocolo 

" ÂMBITO 

" O objecto do presente Protocolo é dividido em duas s eções 

a)	 Cedência da Informaçào CBrtogrtJfiC8 e Instrumentos de Planeamento em Vigor, 

por parte da CMA a PT Comun icações 

b) Ceo êocta dos Traçados DigitaiS de Infra-estruturas de Telecomunicações. 

Gecreferenciadcs. por parte da PT Comunicações à e MA 

'.
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ORRIGAÇOES DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

1	 A Câmara Mur ucrpal de Averrc , compromete-se a fornecer à PT Comunicações uma cópa 

em formato digItai da Cartografia de Base do Concelho de A...erre à escala 11000 

existente no presente momento, geo re fe renc iada - Sis tema de ptojecção G au ss 

Inte rnacional, Datum 73 " sem quaisquer encargos para a PT Comunicações 

2	 A CMA entregara à PT Comuni cações a cartografia, exrstente, no prazo de um mês 

contado a oert« da cata de assmatura do presente protocolo 

3	 A eMA compromete-se a entregar à PT Comunicações os elementos referentes aos 

Planos MunIcipaiSde Ordenamento do 'remtono no máximo 6 meses após a sua entrada 

ern vlQor. 

4	 A CMA colocara semestralmente á disposição oa PT Ccmumcaçôes a Informação relativa 

a loteamentos e obras particulares já aprovados 

4" 

OBRIGAÇOES DA PT COMUNICAÇOES. S A 

1	 A PT c cmunrceções entregará à CMA. informação em formato digitai , relativa a traçados 

de infra-estruturas de telecomunicações, qeoreferencrados - Sistema de proje cçêc Gauss 

Injp''''l '" 'n n ",1 n ,..,,", 7.. .. " ..... ..",....,., •...""'V;,.,,., ,.,,,, r:-n...'" ....... ,,"'<; ~ ...~.~ "' ~ ......~ ...'- -<­

entrega, pela CMA, da cartografia existente 

2	 A PT Comunicaçôes ccmc rcrre te-se a entregar á CMA uma cópia actuafizada dos dados 

de traçados de infra-estruturas , semestralmente ou quando lne seja scncnadc 

3	 A PT Comunicações fica obrigada a enviar à CMA, com o prazo de pelo menos qvmze 

dias de antecedência o pedido de realização de obras na via publica , devidamente 

localizado sobre a cartografia cedida pela CMA, referindo as características da obra, 

assim como as datas de inicio e finalização das mesmas 

2. 
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PROPRIEDADE INFORMAÇA o CARTOGRÁFICA E INSTRU MENTOS DE PLA NEAM ENTO 

DO CONCELHO DE AV EIRO 

1 A informação relat iva Informação Cencçrótce e Instrumentos de Pteneemento do á 

Concelho de Aveiro constitu i propriedade exclu siva da e MA 

2	 A PT Com unicações comprom ete -se a utc.zar a informação reteno a no ponto 1 apenas 

para uso interno. nomeadame nte para trabalhos de infra-estruturas ou para procuz.r 

cartografia temática , sempre com a indicação "Fonte Câmara Municipal de Aveec". 

desde que constituam elementos de análise no âmbito de estudos internos da PT 

Comunicaçõ es, Não é autorizada a com ercializa ção de tais publicações ou outras formas 

de divulgação dessa Informação , salvo acordo pr évio com a CMA 

3 Fica ainda vedada quer a rep rodu ç ão da cart ograf ia cedida pe la eMA, que r a venda ou 

ceoénce a qua lquer enncace Singular ou corecnva externa aos serviços da PT 

Comunicaçõe s 

6" 

PROPR IEDAD E DOS TRAÇADOS DIGITAIS DE INFRA-ESTRUTURAS DE 

TELECOMUNICAÇOES • 

1 A informação re la tiva aos Traçados Digi tais de Infra-estruturas de Telecomunicações, 

constitui propriedad e exclusiva da PT 

2 A Informação relativa aos Traçados Digitais de Infra-estruturas de Tele comurucaçôes não 

poderá ser cedid a a terceiros sem autoriz ação expressa. por escri to , da PT 

3	 Sem prejul zo do disposto no núme ro anterior da presente Cláusu la, a CMA poderá uti lizar 

s uernamente a informaçã o sect cne t da PT Comun icações , bem como promo ver ou 

executar planos . estudos ou pub licaçõe s, no ãmbuo das suas competênc ias , com base 

nessa inform ação. A comercialização de tais publicações carece da eutorireç êo prévia 

por escrito, da PT Comunicações 

3" 
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CO OPERAÇÃO ENTRE AS ENTIDADES SIGNATARIAS 

1.As entidades srçnatá nas empenh am-se em prosseguir e Intensificar a coope ração agora 

iniciada, na perspe ctiva de assegurar a articulação do plane amento , expansão e qestâo das 

ntra-esuuturas urbanas que es t ão atnbuidas a cada uma. nomeadamente dispo nibilizando 

entre si a míorrnaç ào de natureza sectonat, para nns exclusivos de cons ulta e na qual se 

inclui : 

a) Traçados de redes de distribuição de açua: 

b) Traçados de redes de esgotos 

c) Traçados de mrra-est ruturas de telecomunicações: 

d) Planos Municipais de Orde namento do Território 

e) Informação referente aos loteamentos urbanos obras de urbanização e obras 

particulares 

2	 A periodicid ade da troca de mformaç áo referida no número 1 será propost a 

oportunamente pela Comissão de Acompanhamento 

8" 

CO MISSÃO DE ACO\'1PANHAMENTO 

1	 Será cnaoa uma Comissão de Acompa nhamento das s eções e dos trabalhos 

conducentes a troca periocica de Informação digitai 

2 A Comissão atrás refer ida tem as atribuições consta r -tos do presente Protocolo , 

competindo-lhe, des ignada mente, dese nvolver mec anismos que conduzam á 

verificação do trabalho produzido, e emitir pareceres para suprimir situaçõe s omissas 

neste protoco lo 

3 Os represent antes serão nomeados por cada uma das ent idades siq natánas nos 30 

dias seguintes à assinatura do presente Protoco lo, mantendo-se a respectiva 

representat ividade por todo o prazo de vigênc ia des te Protocolo e das suas eventuae 

prorrogações . salvo o previsto no número seguinte 

4. As entidades	 signatárias podem subst ituir os seus rep rese ntantes devendo, contudo , 

comunicar á outra signalá: la ':subs!ituiçã_~ ?corr ida 

4 , 
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5 A comunicação referida no numero anterior deve ser feita por carta reqrstada com aviso 

de recepção, a enviar no prazo de 10 dias a contar da substituição, para a outra 

Signatária 

9' 

VIGt: NCIA 

1. O presente Protocolo vigorara pelo prazo de dois anos contados a partir da data da sua 

respectiva assmatura 

2, Findo aquele cenco c. e não tendo navoc deoúncra de qualquer das partes. o Protocolo 

constoera-se sucessiva e automaucamente renovado por períodos de um ano 

3 A denuncia etectuar-se-à por meio de carta reqrstada com aviso de recepção, a enviar. 

se.s meses antes do termo do prazo, à outra signatária 

10' 

REVISÃO 

Durante a viqêncra do Protocolo poderão , por acordo ent;e as ennoade s signatárias, 

ntrocuzíoas alterações, as quais, após formal ização, constrtuu ãc aditamentos ao presente 

Protocolo e dele terão parte Integrante 

tr ­


REVOGAÇ ÃO
 

o presente Protocolo poderá, ainda, ser ctaectc de revogação por mútuo acordo, devendo 

este constar de docum ento escnto e assinado pelas entidades signatárias 

12' 

RESOLUÇÃO 

1 Qualquer das entidades signatárias poderá, nos termos gerais de direito, proceoer á 

lesolução do presente Protocolo quando se ventiq ue ler havid<:t da parte da outra signatária 

I1CUmprimento de uma cu mais das obnqaçôes dele deccrreotes 

5, 
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' '.~ uan to entidade rernnida, no ~iflc a d o s para se prcounce.em sobre o Recurso Hierárquico interpos:1 
ehberaçãa do Conselho de Admlnlstraçào dos SMA de 0110 712001, com base na In" n" 50IGJ/2001, ~ retem a mtarmar que: 

I al - deverialer-se concedidoaosconlra-interessados,o duate de,aqueles poderem alegar ecntetme er 
~oC PA .en f e rmandOil SSlm aacl o d ep relenç ãodef orm a l l dadees s ene la l ; 

b) - quetodaviaemretacêe ti alegadafalia deaudiencia prévianão assiste dneitaao reccrreme pe a 
star previsto. naquela fase. no regime de empreitadasde obras públicas IOLn' 59,'99, de 021031, em 
iplcmaesperialemrelaçâu aoEj'n, 

cl - que relativamente às classes.dus alvarás. o erro decorreu logo do anúnciedo concurso púbm 
cnsideraeãn. quando se estipulouincluir novalordessas osctnatõnc dasduas propostas para a conslruçãa 
ara oequipamento electeumecânicc. viciandos e assimo artO69°doOl nO 59199 ; 

dl -que ncacte publico do concurso subjacente era ob,igalõrja a presença da Procurador Geral daR 
os lermos do n° 4 do artOB5' do Dl nO59/99, umavezqueo valorda empreitadaera superior aa valor 
uado na Portaria erntldapelos Minislfosda Justiçaedas Obras Publicas, sendo na ausência desta ü fn 
rasse 5 (ou superiClr ) do certihcadc de classificaçâo de empreiteiro de cba s publicas In' 5 doart' 85',. 
ue reste mcnento é de 400000 centos. Talvicio, nãelendosidoreclamado no acto públoco, poderá ser 
ostetior anula cãodo coucurso. 

el - Terminam plOpoRdoaanu laçào do coRc u rso~ubl i co subiacenleaorecu rso p o r : 

Histirv iciode tofma,poisviolouseoar l' l71' doCPAaoRâose ternoliflcadoos demais COflCOO 
dorecurso interposlopela ECOP antesd adeliberaçàodo CA queod ecidlu; 
existir vicio de violaçào de lei, designadamente das arlos 69° e 94' do Dl n' 59!99, poisquli 
anúnciode abeflurase referiuque na tltularidadede cadaumdosalvarb seria levadoemcentae 
correspondente ao valorlotai de ambasas propostas, deveria ter sidoreferido da classe corr esp~ 

ao valor dos trabalhes a quediziamrespeite: 
porinobservância do arl'85° do Dl rf 59r99 de 021'03 que impõe a presença do Procuradorlie' 
Republicano concurso. 

1 Eentorme peticiollado pelo recorrente, e através dos ofíciosnOs 8349.8350, 8351. 8352, 8353e 
aramncuucaocs os cnnneimerassadcs (dema is cnnconentes ao concurso Dúbllco)para se poderem pro 
os lermos do att" 171° do CPA. Dos seis cencenentes cceua.mteressados no provimento do presente 
ierárquico, apenas NMilnu ~ ' FranciscodeAlmeida, SA." veiu a apresentar ccnua-alegações. recepcianaén 
MAa 05107!2001 comodoc. n"016177,onde aduzem.ernsumula,que; 

A- OcenccnenteJaime Ribeiro & Filhos, S.A., orareccnente. nâopode/áseradmilidoaoconcursojálJ.t 
emoll s l rouser l il ul ard oalval ádecollslnrçâ ociv i r, ' · ca tegor ia, l·s ubca !ego riadac lass e7,olI seJa , a~ 

nrrespnnderia ao valor global da proposta apresentada ao concurso, que ascendea 829.879.649s00. 
apenas htular deatvarádaclasse 6 daquela subcalegoriae cateqoria: 

8 - Aeuçêncte de alvaráde cunstruçâurivill' calegoria.l· subcategoria da classec orrespondente to 
lubal da propos ta constante do ponta 11,1,1 do anúncio de concurso constitui caso decidido.uma n 
uaquer iflegularidade que essa eventual exigêllciaconstitua inlegra (I conceito ce "nutra Irregular idade· IX 
o art'49° do Dl llo59i99; 

C - Tal tipo de irregularidades. a enstireru. só poder iam ser arguidas por via ~ e reclamação a aDresem 
rezode5diasaco ntar dadataemquedelasteveccnheceneotc o interessado; 

O- Omteressadc teveconhecimento de tal e~igêllcia pelos menosnadataemque apresentou a suapr 
eloque esta esgotado aprazo nc n' 1 do art049°citadO, nâose aucontrando,por outrolado,cumDridaa 
rocessual imposta; 

E- Não tendo sidoa recorrente aterrpadamente lloMlcadadasalegaçõesda recenemeECOP, dever-se! 
or m ", rl n •••• \ 1')0 .In J"DA 0._ 0' ~ O OA : _.A _"'. O:~ _ " . .1 • _~ . _ _ AO• . 



~200 1 

1"--­
nlerposlo. POlj 
iJi2001, es te ~ 

)rmea rlo 171 

rte pcr tela ê 

I3J, e este se.1 

da Repirbhca 
ao valOlhl1" 4 
la o fn edu Ir, 
• 85' , in f ine i~ 

d se r a lYo d ~ 

. cerco-remes 

lislluandll OO 
'orna a c1 ass ~ 
mespnndemei 

ador Gelai da 

:353 e 8354, 
!flI PllllII,IIIc i~ 
ente Recurso 
nnadas nesu 

sojâ llue nãlll 

9S00, sendo 

ente ee vaie 
uma vez q""""' do nO'1""'ade ' 

Ipfesentar 

Lida a fenm 

ver-se-a. no "'"'""da entida "'·l
P, sendoq 

A,qu,vo 
P roce u on ' 

O.. \a 21/09 /200 1 ~:lfi~' CA~AR~ MU~~ I P~ u A VE IRO 
Djy,s t<l J u ricllc;o _ _ t _

~l 'A" ' A" ' H T O AO" '~ IS t ""l"'O JU~ JDlGO E OI '''WAl 

poslerillldecisãonãopodelâ ser outraque nãoa anntssãeõus ccncorremes nss 4 e 5, e a exclo são daempresa 
J<f f\!'Cormne (Jaime Rlb@ilo& Filhos). 

11 . Tendo o Recurso Hierárquico em análise sido remetido a esta Di~j sã o Jur!dlca por despacho do h mo SI. 
residenre da Cãmarade 111ll612001, na sequênca doqualse procedeu às notitrcaçbes já nccaras ida enueaõe 
!l:tmida e runua mteressadosl, bcou-se a a~ua rdaf o elpírar do prazo concedidopara se p-onunnarem. findo o 
Lia l se elaboraria pareeerjpreposta de decisãodo leCUfSO an ereeeuva municipal. Contuco, e semque diSSO 
rvesse mos lido conhecimento, deliberou a Câmara Mun ic~ A~ e i r o , na sua reunião de 0910812001 (eslavaa 

()f a sign al ár i a en c a rf e g ue d o pf o ce s s o ~mfé f i a s l. a nul arllconcu f so p ub llcosu!J.ia c enle a o Re t u r s o c o m b a s~ 

~ão iádescrila doConselho deAdminisllacão dosSMA- deliberação de anulação doconcu-so- , comunicada 
iedian te o oficio n' 3126, de 1310712001, sem quese tnesse lIeblUçado sobre as eonue-a'eçacees prndundas 
'elo contra-interessado "Manuel FranCISCode Almeida. S.A . ~. On. o aulor do acto/entidade recorrida (SMAl' 
penas podcria lev~ mod i f icarousub s t i lu i r oac l o de a c or docom o p e d i dodo r e[Q r ren l e , info~ 
a sua decisão. quando es contra.interessauus não l i~ esse m deduzido oposição, o que não é o~o. ASSim, 
arre émsobre esta IlIellularidarlenosire-nus debruçar mais adianta. 

11. DAANÃLlSE00 CONCURSO PÚBLICO SUBJACENTEAORECURSO. 
1 O Concurso PubliCO para adjudicação da empreitada do Sistema de Drenaçem de A!luas ReSiduais 

Demésucas da Freguesia de Dbvemnh a foi aberto pOI dakberaçân do Conselho de Adf1li n is tr~ ~â o dos SMA de 
19;07/2000, publicado no OR n' 20, Hisérie, de 24,'01201J 1. com o preçobase de 786.090.812$00. r-Ioponto 
ll .! do anuncio I subpnnte do ponto1111ue tratava dos requis itos de habilitação/admissão dos concorrenlesl 
lntcrmcu.se danecessidadedos candidates pcssuuem abaráscom: 

"". /.l - ConslrllcJo Civif
 
" categoria, " subciltegoria,dectesse colfespolldente aova/llr globaldaproposta:
 
3' categoria, , ', 2~ J', 4' e Ersubcategorias, declasseconesoonaenteaovalorglobald,1proposta;
 
6' categoria, 8~ 9~ '2 ' e '3 ' subcategorias, declasse cOlfespondenteao valor dos tliJba/hos a Que dll{!m
 

vsoeeo 

~: ':;~~;o~:~~~n;;t~ %~e;t~O;7::::;eg OriiJ S' de cesse cOlfespondente ao valordos trabalhos a onedllemi 

esoeno. " I
Relativamente a esta matéria, tente a aI. a) do art' 54' comoo n" I doarlo69", ambos do OI nO59199 - e 

entranamente ao alegado pelo recorrente- referem a obrigatoriedade de apresentação de Certificado de 
:las$lflcaçâo de Emprei lelro de ObrasPúblicas contendo •...es àlltoflu,eões de natllreta oecessme prJra a 
illlá rõõ liaobrilpus/aa concu~o e darlassecorrespondenre IOll81or dapropostil...~, confMmeo lodic adona 

núonc e no pmqramade concurso
 
I
 

2. Dla,mesmo sendocertoqueasa ulorizaçõesrelalivamenle a cada calegoria e subcategorias são atribuídas' 
mclassesque d8.telminamo valor dO.S tfabalh.osllue oss.eus tlt.ulare.s lica.m habililados a fealizar ln04 do art0301 

[;o Dl n° 61/99e Pcrtana n' 412,GI99, de 04,106, apllcãvel por forca do alI' l i da Pceta-ia nO12151200D, del 
BJ121, o que leva a que. em princlpic. só sela neeessaríceXigir a titularidade da classe conesceneente a cada, 

lima das categenas e subcategoflas. até ao valor dos trabalhes a executar nessas mesmas categorias e 
bubcategorias, o lactu é que o donoda obra reselveu ex i~ir , relativa mente às subcategorias da I' e 3' categ,orias 
~ ar a os trabalhos de ccnstruçãa CIVIl. a classe correspondente an valor global da propcsta. Essa eXigênCia de 
~ abih t a ç ã o - talvez demasiada - censta do anuncio e do p l o g_r a~a, de concurso queconsubstannamverda ~ e i r o s l 
f'! ~-~ la'l',e n I O S admnisuafives. detalhadamente Iaseaeas e dueiplin adcres da tramitação a observar, neles se 
! : l s cr e~ e n d o ce forma imperativa os trâmites e lormalidades do procedimentocancursise. Asua eventualalteração 

I 
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estenar, desi\Jnadamenle nodeconer doacre público, laria incnner na violação dos princípiosda lranspar'
 
ublicidadee da estabilidade. plasmados nos an' s SOe 14° do Dl nO197199, de 08106, aplicável ao regft
 
ntpteuadas de ctnaspúblicas por 10lça do arl'4° do mesmodiploma.
 

J. A Com issão de Abertu ra do Concurso veio a adeunr lodos os ceneonentes que se aprese ntem
 
encurse, incluindo e 018recorrentequenãodetinhaa l ' subcalegmiada 1" categoria.de classe cunespce
 
o valor 910bal da proposta (a classe que possuta era a 6 cujo valor ümite é 800.000.000S00, quando o 

ns
lobal da proposta era de 829.S79.649S00l. Contra a admissão da então concorrente, ora recorrente. se Íl11
 
ccnccrrenre ECOP quemterpês reclamação dessa deliberação. AComissão de atenura deliberouindefer
 " 

eclamaçâu comoconsta da neta de 15103J2001. alegando que tal seria matéria para ser pcnneraüa nafali
 
uahtica çâu dos concorrentes lavaliação da capacidade técnica, econ6mica e flnanceiraf. Desse indetefimee
 
oncorrente f COPíe também a concorrente CME) veio a interpor Recurso Hierárquico parao danoda abla.
 
ue soliciloucertidãodal especlivaacla, tendo apresentado as respectivas alegações a 2J/OJI2001.
 

4. Com base na Inf" nO20lGJIOl a Canselha de Adminislraçâa dos SMA. por sua deliberarão de p~{{I 41 

j eio a dar provimento ao lecursq interposto pela ECOP. excluindo do concurso os conconentes n'
recarrente). 4 c 5. tendo os concorrentes sido netificadus, e~ sede de audiência prévia, para a le~ arem 

p l ~ e ss em po r c on v e nre n l e . Acon tec e que nesta fase do procedImento não havia lugar ao exercíefc dodl 
ea udiencia prévia, por váriasr alões
 

sendo o regime luddlCO de empreitadas de oblas públicas constante do Dl n' 59199. um procede
 
~w,; ia l expressa e particularmente regulado, só quando o mesmo não ccnnvesse norm a sotll
 
exerclciodesse direilose poderia aplicaroC PA;
 
prevendooa rl' 101°d(lciI. Ol n'59199 a audienciaprévia.o seuexercicio só pode ser concedido na
 
imediatamente anterior à adjudicação, quando já arete pmjectc de densãcdc procedimento concur
 
que não se verihcou no presente caso pois o que loi nOlificado aos concorrentes loi adecisia
 
provkneuo dumrecurso CUIa interpusicâu fez suspenüero cnncurso pulllico (viden ' 4 doal1' 99' I,isll
 
a fase da quahhcação dos cuncorrentes. fase subsequente da análise das prepestas e a paI
 
apresentacâudumaproposta de adjudicação
 

Ao invés da aumêncra prévia, e antes da deliberação do Conselho de Administração que decil!"1 
recurso, deveria isso sim ter-se procedido à notificação dos contra intelessados {demais cllncorrentes 
quem o provimento do recurso poderia eteeter. para que estes alegassem o que tivessem 
conveniente. 

5. Ao abrigo do exercício de audiência prévia assim enauemente facultade. vieram a apresentar alega . 
concorrenten ' 4eoconcorren ten 05, excluidosdo concurso por turca do provimento daquele recurso. bem 
e cencenenten"! e n'3 lquepelicionarama aclaração da deliberação de revogaçãol. Aproveilandol ais aleg 
e com base na Inl" nO25JGJ/2001. o Conse!ho de Administração pm deliberação de 0210512001 vem ar e 
pamalmente a anteriordelibelaçállquedeu prcsmentoao recurso inlerposto pela ECOP, lendoem canse' 
readmitido aOconcursoos concorrentes nOs 4 e 5 por lerem concluídoQue os mesmos eram detentores 
alvarás comas autorizações e classes exigidas no anúncio do concurso lo ora recnnente. me nãc apres 
Quaisquer alegações, manleve se ucluídol, 

11I. DANAT UREZADORECURSOINTERPOSTOOBJECTOOAPRESENTE ANÃlISE 
1. O recurso interposto pela "Jeime Rlheiro & filhos, S.A.~ sobre o qual incide a presente análise. 

.unfiqurado pela recorrente como umRecurso HierilrquicoNecessérin, 
Com a saída da lei nO169199, de 18109, é actuaknen te ponto assenteQue os recursos interpostos pa!1 

I 
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~ 
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Iet:m~~;s t;~ir::r::t:e:u~~;í88~;i:d::~~;ud::;i:: ;:: =r:;:~o:~~t~ro:s:::d~:;::m:~t; ' ;::t;g:: 
dministrt1dos, I/omeadamente t1 lil/pugnarãode qut1isquer artosadministrativos lesivos, itldepefldenreme 
ut1/orm.J, e a t1dopçãode medid.Jscautelares t1dequadas, vai ao encontrodos objectivos visados pelaiJ, 

Dsectíve n' 8916651CEE, doConselho, de21deOezembrol. 
Assim, sem prejuilo dõ reforma global do contencioso administrativo, em fase adian tada, a I/. 

ransposiçãodadliectiviJ implifiJqueseadaptem medidas legislativas cOffesponrfenles. 
Neste seI/tido, eusbetecese uma forma defeculso_urfl!!!!!.. contra todos os t1ctos administrativos ol 

os direitos ou interesses legalmente protegidos dos administrados, em sede de formaf!i!. dosmenc' 
ontrnos. • 

N ( su~k nh~dQ n05:W). 

5. Atendendo ao exposto, o pres~n l e recurso ccoünure somenteumrecursohierárquicoim~.óp r i o facuttalj.âournrecursn hierárquicu necessá ric, n ã oten do as s~sque r e fe lto s su s ~s d o ~d lmen t l,l c o 

I~ ide n"3 de art" 170" ap licã~e l porforça don"3 do au' 176' , ambos doCPAJnems us~~f azc 
i n l er o s i ã l,l d a~rso ~ D n t e n tio s o urll~ 

6. Por outro lado, sendoo deliberação de 0510412001 o verdadeiro acre administrativo que exdll 
ooconeotenecenemeIdado a conhecer no âmbit o duma audiência prêvia tere da fase em que e prevlsla 
nuito que expirou o prazo para a inte.posição do lecurso eceteneioso dessa excluslio.dado qLlt 

jem es do n" 2 do art' 30 do cit. Dl n' 134/98. de 151115 esse prazo é de 15 dias a contar da Ilotiflcaçü 
~~ l e reS$ adO ou. não havendolugarà notificação, a partirda data doseu conhecimento Icoohecimernu esse 
re;r,rr,;;Tte teveporforça da audiência prévia) 

I 7. Dondeser de concluir, ~~es l afmo s perante um recursl,l hierárquico imp r ó pr~ tacult 
duma decisiio/acto q u e_~ i!-o2!!!..!lu il l qu er aeto lesiv!!!exclusão d~or r e nt e , e or outro existll 

~l~:I : d~e_e:~1:~~~0~~;0~ :~I ~::~ee; laec : : ~~ : i::V: la ~:c:~~~~~~:; ~án ~:'viaA~~~'ir;de::~f~~: ;a~ :l\~:~~ çic 
esse recurso centeonuso urgente Inata-sedum recurso contencioso cujo fimé impedir a formaçio dopr 
.utmatu ). 

IV. DADECISÃD DO RECURSO 
1. Embora estejamos perante umrecurso hierárquico impróprio taculunvo. ainda por cima mterpnstc 

eliteração suhsequente ã deliberação que de facto cceruu a erdusêo do recorre nte e que é actual 
Inatacável cnnrencesamente. ta!nãoobsta 11 constatação deque o procedimento concursal subjacen te estã 
e várias iflellulafidades. uma delasaleçadapelo recorrente: 

ai - o invocado incumprimento do ert' 171" do CPA pornão se ter rcntceee a reccn 
demais cenueloteressaõcs. doanterior recun onterccstc celcconcorrenteECO P, sobre~ 

se deb.uçoua de l ibera~ã o doConselhode Ad m irJi~lIaç ão dos SMA de 05,'0412001 e quee 
exclusãodocnncursedarecorrente. 

bl - violação do n' 4 do art" 85' doDl n' 59199, uma vezqueo valor base do ccncursc pu 
786.090.812$00- obrigava á presença do Procurador·Geralda Re~ublic a ouseureprese 
norespectivoectc publico, oque nãoaconteceu. Trata-se duma ilfegularidade não alegada 
M:l'Jfrt:l lle. mas é Quase certoqueo Tribunal de Contas, emsedede fiscalizaçãopré ~i a. 

inquirirsobreeste omissão ~o nst i luindo e ve n lua lm e ll t ejust ifi cação para uma recusa de vin. 
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PROPO STA 

Cons idera ndo,
 

que esta Autarquia tem vindo a adquirir terrenos em Taboeira destinados à implan tação do
 

00\ 0 Estádio Municipal de Ave iro;
 

que ti construção do Estádio está a ser levada a cabo pela empresa municipal para esse fim 

criada - a EMA- Estádio Municipal de Aveiro, EM, - na qual idade de dona da obra; 

e tendo em conta que a posse desses terrenos pela empresa é condição do co- financiamento 

da const rução do Estádio pela administração centr al; 

Pr oponho , ....,.. 
a alienação, pelo preço de custo, dos seguintes prédios. prçpriedadc da Câmara Municipal 

de Aveiro e a favor desta registadcs, à EMA-Estádio \ 1unicipal de Aveiro, E~ : 

I) Terreno sito no Lugar de Chão do Monte, Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro, 

com a área de 500 metros quadrad os, inscrito na matri z rústic a daquela Freguesia sob o 

artigo 2049 e omisso na Conservatória do Registo Predial de Aveiro. adquirido pelo valor 

de um milhão de escudos; 

2) Terreno sito no Lugar de Monte Novo. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro, com a 

área de 650 metros quadrados. inscrito na matri z rústica daquela Freguesia sob o artigo 

2199 c omisso na Conservatõría do Regtao Predial de Aveiro. adquirido pelo valor de 

oitocentos mil escudos; 

3) Terreno sito no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira. Concelho de Avelro, com a 

área de 1000 metros quadrado s. inscrit o na matriz rústica daqu ela Freguesia sob o an igo 

2197 c descrito na Conservatóri a do Registo Predial de Aveíro pela ficha 
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436I1ESGUEIRA, adquiri do pelo valor de um milhão e duzentos e cinqüenta mil escudos : 

4) Terreno sito no Lugar de Chão do Monte. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro, 

com a área de 2640 metros quadrados , inscr ito na matriz predial rústica daquela Freguesia 

sob o artigo 1251 e descrito na Conservatéria do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

1839/K'iGUEIRA, adquirido pelo valor de três milhõcs seiscentos e dezoito mil c 

oitoce ntos escudos: 

.5) Terre no si to no Lugar de Cavadas, Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro, com a área 

de 1020 metros quadra dos, inscri to na matriz rústica daquela Freguesia sob o art igo 2059 e 

descrito na Conserva tõria do Registo Predial de Aveiro pela ficha 63691E..~GUEIRA . 

adquirido pelo valor de um milhão de escudos ; 

6) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação, Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro, 

com a área de 620 metros quadrados . inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 

artigo 2129 e descrito na Conscrvat õria do Registo Predial de Aveíro pela ficha 

3186/E."'<; UEIRA. adquirido pelo valor de quatrocentos e trinta mil escudos; 

7) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação. f reguesia de Esgueira. ConceUWde A veiro. 

com a área de MO metros quadrados, inscrito na malriz.rústica daquela fregues ia sob o 

ani go 2127 e descrito na Conscrva t6ria do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

56lt/ESCUE!1t \ , adquirido pelo "d or de setecentos mil escudos; 

8) Terreno sito no Lugar de Monte Novo, na Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro. 

com a área de 1250 metros quadrados. inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 

artigo 2161 e descrito na Conscrvatória do Regjuo Predial de Aveiro pela ficha 

SJ.l 2IESGUEIRA, adquirido pelo valor de um mi lhão novecentos e vinte e quatro mil 

escudos; 

9) Terreno suo no Lugar de Monte Novo. Freguesia de Esgueira. Concelho de Avciro, com a 

área de 3100 metros quadrados , inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o art igo 

22O.t e descrito na Conservar õría do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

654D/ESGVEIRA, adquirido pelo valor de dois milhões e seiscentos mil e.scudos; 

IO)Terreno sito no Lugar de Quinta de Cação. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro, 

com a área de 2320 metros quadrados. inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 
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artigo 2109 c omisso na Conservatona do Registo Predial de Aveíro. adquirido pelo valor 

de um milhão e trezentos mil escudos; 

I I)Terreno sito no Lugar de Quinta de Cação. f reguesia de Esgueira, Concelho de Aveirc, 

com a área de 714 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 

artigo 2083 e descrito na Conservatôria do Regtsso Predial de Aveiro pela ficha 

65541F..sGUF.IRA , adquirido pelo valor de trezentos e cínquenta e sete mil escudos; 

12)Terreno sito no Lugar de Perelros, Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro, com a área 

de 2860 metros quadrados . inscrito na matriz rüstíca daquela Freguesia sub o art igo 2024 e 

descrito na Conservat õría do Registc Predial de Avcírc pela ficha 3 J50/F..\)GUEIRA, 

adquirido pelo valor de quatro milhões e quatro mil escudos; 

13)Terreno sito no Lugar de Pereiro, Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro, com a área 

de 800 metros quadrado s. inscrito na matriz predial rústica daquela Freguesia sob o artigo 

2025 e descrito na Conservarõria do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

34S7IES GUJo:IRA. adquirido pelo valor de seiscentos e noventa e seis mil escudos; 

14)Terrcno sito no Lugar de Pereiro ou Covõcs. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro, 

com a área de 750 melros quadr ados, inscrito na matri z rústica daquela F~esi a sob o 

artigo 2026 e descrito na Conservat6ria do Registo - Predial de Avciro pela ficha 

34SH/ESGUElRA , adquirido pelo valor de seiscentos mil escudos; 

Aveco, 16 de Outubro de 2001 

o Presidente d, ~~"idP," do Aveíro 

(Alberto Afonso Souto de Miranda) 
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NoY9! abrigos DII freq u~ 

No seguimento da solicitação verbal de VI tx.a aos SeNiÇOS Técnicos dos SMAfTUAno 
sentido de COlaborar com O Sr. carlos Nuno da Audiodecor para a escolha de novas paragens 
cooe se poderia colocar abrigos, apresentamosa nossaproposta atendendo a dois cntéecs: 

1. A maior necessidade, a tendendo á proc ura pe los Tra nsportes Urba nos ; 
2. As condições natura is das paragens: em certos locais é completamente impossível a 

coIoc.ação de abrigo visto as casasse encontrarem 11 face da estrada e noutros é possível mas 
somente com a Intervenção das Juntas de Freç ues ia (Esg ueira e S. Bernardo). 

Para melhor identiflCaÇiio dos locais propostos, anexa-se uma listagem dos IlOYQS abrigos 
propostos , bem como a iden tificação em planta. 

Mais informo que os senhores Presidentes de Junta de Freguesiada Glória, Esgueirae S. 
Bernardo foram ouvidos e cooco-cem com a NI proposta, nãotendo sido posslvel contactar com 
o Sr. Presidenteda Junta de freguesia da vere Cruz. 

Comos melhorescumprimentos, 

:a:~ 
( Antooio Heleno Martins canas) 
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,. eROPOSTA DE NOVOS ABRIGOS PARA AS FREGUESIAS 

Número 
da 

parag em 

;,wCRUZ 

f,.gueS'8 
11 
12

::~uzCRUZ ' 3 
'4 
15 

.'EFACRUZ 
~ ~~ 

,
'6.17io''' CRUZ 

•'ERA CRUZ 
Z ::'19 

JEAAC RUZ 54 
RACRUZ 57 

5 BERNARDO 
BERNARDO 40 " 
BERNARDO 4 ' 
BERNARDO 42 

" IlNARDO 4.'l 
BERNARDO 44 

• BERNARDO 45 
BERNARDO 46 
BERNARDCl 47 
8ERNARDD 48, 
~~: 2 

0., 

.. 

3 
4 
5 
6 
7 
8 

~ 
9~~ 
' 0 ~~ 49 
50 
S1 

RIA~~ 52 
ORlA 53 
6R1A " 56
.::~ 67 

20 ;:;: 21 
>J€JRA 22 

23
 
!""ElRA
 
!""ElRA 

24
 
lIc' ElRA
 25 

URBANAS 

Paragem 

Rua João Mendonça 
Rua c soeeoas Prov íncias 
Estação 
Esco la da s Agr es 
Rua deViseu 
Rua Gomes de Carvalho 
ê steçêo 

Rua Df. Ant60io Jose c ceoenc 
Rua Cano s Si lva Melo Gu imarãe 
Rua Arnaroda Costa 
hce do Cidad.!io 
Estrad a de 5 . ae merec • 258 
Estrada de 5. aeenaccc . 370 

Rua C6n ego Maia · 38 
Rua Cega ·144 
Rua Cega ·173 
Rua Cega • limite da freg ueSia 
Rua do Marco 
Rue An selmo Neto 
Rua cce Fom inh os 
Rua Padre Amé rico 
Rua de O...ar 
Rua de Esp inho 
Rua A Bombeiros Volun tários 

A v. da Universidade 
A v, Art ur Ra vara 
Av Sta Joana (Te lecom) 
M.Sta Joa na (lIvraria) 
Rua Ca çadOl"es 10 
Av , d aOita 
Av,daOlta 
Rua A, Bombeiros Voluntários 
Rua A Bombe iros Voluntários 
Rua de Ovar 
Av, ArauJo e Sil va 

Av. Arauioe S ilva 
esvaoe ce s . Bernardo 
EstradadeS. Bernardo 
Rua do cemoos Univer sitário 
Rua José Lu ciano de Ca stro 
Rua Manoel Melo Freara s 
Rua Genera l Cost a c ascats 
Rua Genera l Cost a cascais 
Tanques de Esgue ira 
Rua do Cabo Luis 

Comentário 

Rola da luz - a desloca r uns me tro s 

Parar as linhas de circu lação intern a 

senuo o Ave iro· Esgue ira 
ao Cimo da Ali L. Peixinho · dup lo 
scece- cco servetete 

lver c:ornentArio (3) 
SMA 

Em freme aos pneus da CEE 
Em frente ao fi" 258 
Em frente ao n044 a 60 
Anula ndO Estaci onamento 
Anula ndO Estacionamento 

Pen a da Rotund a 
Vef comen tário (7) 
Desco land o cara um dos lados da eraoem 
Em frente ao me rcad o 

ISCAA 
No lado opost o ao existente 
aeoa de Sto An t60io 

Ver com entár io (1) 
Miser icórdia 

Junta de FreguElsia 
No lado opos to 
Vef comentário (2) 

Arr anhace us 
Quarte l 
Paslelaria l uslla na 
Oposto é.pa ste laria 
No lado de s necc 

Ver comen tário (4) 
ao lado da Igreja 
Paragem anterior dos Tanq ues de Esgueira 
Existe um abrigo velho 
no tocai da peraqem - sen tido Aveiro 

lmes 14.09 -2001 



ESGUEIRA 
IESGUEIRA 

SGU EIRA 
SGUEIRA 

ESGUEIRA 
ESGUE IRA 
SGUEIRA 
SGUElRA 

ESGUE IRA I
I 

ESGUEIRA
 
SGUELRA
 
SGlIElRA 
SGUEIRA 
~5 GUE IRA 
SGUE1RA 

;:SGUEIRA!

26 
21 
-26 ­

~~ 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 

Rua da BelaVista 
Armazéns da Câmara 
cen tro de T8boe ira 
Taboeira Zooa 
Rotunda da Taboeira 
Tanques do Paço 
largo do Monte do Paço 
Rua da Floresta 
Alumieira 
Rua das Andorinhas 
Rua das Arldor inhas 
Ruacla s Andorinha5 
oec e Água 
Olhed' Ág.Ja 
Estrada de Taboeea 
E.N.109 
Estrada de 'ra ecen e 
Estrada óe Taboeira 
Estrada de 'ra ccee e 
Estrada da Taboaira 
Zona Industri al Taboe ira 
Zona Industrial Taboe ira 

Abrigol/alho 
Ver comentá rio (5) 
IVer comentá rio (6) 
Para Feira Nova e CafTefOlJl" 
velho- asubsl iluir 

Abrigo velho - para subSlitui r 

a eubstüuu 
r'IOsent ido de cacra 
QUlnla de Sto Antômc 
Quinlado Simao 
Casal (senti do Aveiro) 
Rotunda 1 
Fábri ca Campos 

Autov istu 'a 
'Al fa Romeu 
Opel 

:11Nesta paragem exlst ia um abrig o ant es da s ob ras; é par a repor 
.2lEslap afl~gem é Zon a das linhas 7 e 9, neste momento o taipal da obra mo possibil ita a cclccaçâo do abrigo, 
~.u seti de co loca r logo que pc ss tvel 
11)Existemali obr as por um tempo indeter minad o; po r ess a razâc MO ser á de ccroce e nesta fase 
~i E~n te que nesta para gem se cr iem con dições pa ra a colocação de um abri go, po is nesta paragem 
~am sempre mUitos passageiros , mais a frente existe um espaço que poder ia ser aprov&ll8d o par a ta l. 
,SI AjJnta de freguesia comp rometeu -se a cr iar corsnções no largo da escol a primaria par a se poder COloca r um .... 
I6JAjste de fregues ia comprometeu-se a criar cond ições junto ao cemitéri b para se poder colocar um abrigo 
iTiOp"esidente ca Junta de Freçuesra. na sua proposta , comprom eteu-se a n eqcrar com o propneíáno 

me! 14-09-200 1 
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vI , ~rJ- j/"1l 1 o " craçada RepÍlbllCd 
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~o\SíR~~.fiÃo-'.mftAM$ 

o urar ee os meses de Março até Julho, os se-aços técnicos dos SMA/llJA procederam ao 

levantalT1E'f1to das pateçens nas treçoeses de Aradas, Silnt.:l Joana, Cada , Dliveirinha, Eirol, Na 

Sla. de Fátima, Eixo, gequeeo e Nilriz J'lOsentido de propor OSocas para os abrigos de acordo 

coma sosctacêovertafde v.t x.a. 

Foram ccotecta oos pessoalmente os EXIT()s Srs. Presidentes de j uotas das reecooas 

Fregueslas resulldndo: 

1.	 O rx.rro. Sr. Presidente da Junta ele F r eo ue~ ele Nariz deixou ao creé ro dos 

5MA[TlJAalocalizaçâodos abngos. 

2.	 O EJ;-mo.Sr. sresoeore da Junta de Aradas, após reunião soeceoc a nossa proposta , 

pere ser aneleeda pela JUllta e pe o crcc 119/0 7 dequeta Junta de Freguesia propôs 

mais co s jccars para implantação de abngos. Atendendo " que o lcxa l da paragem 

na R. Capitão Lebee em verceoec nêo tem e1jXlço sunoeree e a paragem da EN 

109 (Matadou ro) não tem procu ra suficiente, poder-se -;I subsutuir o ecncc 

exs tente romo úItma priclrt1ade. ASsim torna -se recessé eo v lab~ i zar o espaço para 

o primeiro local. 

3.	 Das VIsitas aos ecars d"s freguesias de Na Sr.a de Fátima, Eirol, OIiveirinha, EIXO, 

geoueeo e cece cou ueterreme com OSrespect ivos Presidentes de Junta, resultou a 

proposta que aoresentarros em anexos por Freguesia. Em algumas paragens, os srs. 

Presden tes de Junta cooerc rreteem-se a fazer dlligên da s ju nto de peooeetaros 

dos terre nos, no sentido de viab,lizar " colocação de abrtgo s. Esses locais estão todos 

indicados nas proposta s, não se sabendo até esta dota da d!Sponibllldade dos 

terrenos. 
"	 Nllo foi possível reunir com O êx.rrc. Sr. Presidente de ju nta de Santa JOiII'\iI, pelo 

que se env iou" proposta allexa para ser anal isada pela Junta de Freguesia ju nta -se 

a respo sta do Sr. presjcente de Jullta com "lgtl/l1as alterações ( abri 9Qs 16 e 17 ) 
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~ElAÇÃ O Abrigos, Nariz 

Freguesia de Nariz· 11 ab rigo s 

L~~,_~servações ===! 
ESCOIas::ae~ -i ~ j~~:: ~ :==1 

.aroo00 Cruzeiro .• . 13 .pa~ "'"'itOl!l'3s~ serala~&1~ · . .'oo 
~~~R~;;~das QU I !ltà~ ~~ í ~ ;;;'''~: ~- -=--_- ="',:;:'' '''; _-_ .~~==. ' -=-

t Cruzameflto R.ca~ .. .. os~~o cabem1.3~' 

R. Prof. BelarminoNlJOeS--!133 Substituirr ~~~~~~~~3' 11 50 _centro Paroquial de Nariz . . .bstitlu m: 3' 
üuz . Olã ~es~_Il..!31 . 
Ta ues Nariz 13 i Substituir 

~=I~1lha ~~=J~~~:i~_nãocabem . i 
'''99 00 '''''''_· lH'~ I 
R.das Quin~~ ~ 13 ~bstitu i r 
ves~ _ Tema~embom _est:ado I313 
R.do-RosSIoBei~ !'1a u ricio _ 1 3-=:=[Ê ~~~o I OS~-.JI !;!jgQs nãoca~ 

(1) Deve ser contactada a Junta de freguesia para averiguar da possibilidade de alargar 
o pesseo	 • 

(2)	 O aMgo encontra -se no lado oposto iKI desejado, mas não pode ser de outra 
mareea. 

(3) O passeiopodeser alinhado de forma a permitir a colocação do abrigo novo. 
(4) O passeio terá de ser realin/lad o. 
(5) O abrigo ercootre-se no lado oposto ao desejado,mas pode ser colocado no terreno 

do lado oposto se for autorizado. 
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